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HISTORIA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

LIVRARIA BERTRAND   
  

A sair brevemente o XXVIII tomo 

A MAIS BELA OBRA ATÉ HOJE 
  

EDITADA EM PORTUGAL 

  
  

PREÇOS INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS 

Coxtisusre é listas 

Assinatura especial de cada número saído mensalmente e 
pelo correio contra o reembolso (só para o continente 
e ilhas 4 11850 

Assinatura (pagamento adiantado) 30800 59800 118800 

Árrica OrextaL, Ocpestar E Espaxia 34850 67800 132800 

oia, Macay 1 Tixor 36800 79800 138800 

Esrrasoruro 32800 72809 142800 

Cada tomo avulso, não incluindo porte « embalagem 10800 

HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 
PORTUGUESA 

PUBLICADA SOR A DIRECÇÃO DE 
ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 

Da Acadentia das Sciências de Lisboa 

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 
Loves Vitima, escritor 
DE DORNHAS, da Academia di ade 

versidade 
da Niblioteca do Congresso da 

das Seiências, director do Arquivo Nacional 
mia das Seiências, director geral das Telas Artes, 

nia das Sciências, escritor, director da 
Trasil 
da, Academia das 

Seiências de 1 
a das Seiências, professor da Faculdade de. 
Coimbra 

da Miblioteca Nacional de Lisboa, 
a Academia das Sciências de Lisboa, 
artes, 

a das Sciências de Lisboa, professor da 
Universidade de Lisboa, director do 

| professor 
Adivinistrador da 

de 1 
Arquivos 

Seiências de Liso, Pres 
da Faculdade de Letras da Umver   

Diplomática da As 

a das, Sclências, professor da Faculdade de 
ade “de Lisboa, Director Geral da Saúde 

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

(FornatO 32x 25) 

E CONTERA 
biografias completas, retratos, vistas, costu 
mentos, rostos de edições rara » miniaturas 
e fac-similes de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, 
se reiine uma tão completa e curiosissima “documenta 
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CADA TOMO...  
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Jaque élndanthren' 
Todos sabem que há tecidos, cujas côres são mais ou 
menos duradoiras; alguns desbotam bem depressa, 
sob a acção da luz do sol, outros largam a tinta já 
na primeira lavagem. Teremos, portanto de duvidar 
da duração dessas côres. 

V.Exa. pode evitar essas dúvidas pedindo, ao comprar 
tecidos ou fios de algodão, sêda artificial ou linho, 
fazenda de tinto Indanthren, pois, com o nome de 
Indanthren foi criado um sortido de côrantes, com os 
quais se obteem tintos da máxima resistência possível 
aos raios solares, à lavagem e às intempéries. 
Exija, portanto, artigos de tinto ou de estamparia 
Indanthren e convença-se de que os que V. Exa. tiver 
escolhido tenham a marca registada, abaixo res 
produzida. 
Tecidos e fios tintos ou estampados com Indanthren 

são duma 
solidez insuperada à lavagem, 

à luz, às intempéries. 
Só nos artigos tintos ou estampados com 

côrantes Indanthren é que pode ser apli- 
cada a etiqueta Indanthren. 
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a grande 
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Variadas e Saborosissimas Qualidades 

Um Unico Pabirneo- O Melhor 
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APERTE O DISPARADOR! 

esse instantâneo enviado ao Concurso 

póde ganhar MILHARES DE ESCUDOS 

De 1 de Maio 
a 31 de Agosto 

  

  

  

   

    

   

    

O Empregue sempre a Peti 
ula «Kodak » que é vendida 

a ) a ins-        

    
      
  

As suas probabilidades de triunfar 
são muitas 

jue nunca tenha tocado numa máquina fotog; 
porta! Pode ganh Grande Prémio |    

  

PRÉMIOS INTERNACIONAIS: 

bilidades terá emprega Grando Prémio Internacional 
», como utilisando material De Dolares 10.000: e Trofeu «Kod 

  

     
       

    

   
    

      

           

  

    

    

    

    simpl 
complicado e 

  

       Faça instantâneos em sua própria é 
jogo desportivo, de qualquer pessoa, etc. e envie-os ao Con E Qualquer deles pode ganhar vários prémios que representam. de 1.000 Dolares cada e Medalha d'Oiro, ma forcunas 6 Grande Faca de Ee. to ouçioo fias (que obtiverem-o 1.º prémio de cada 
e o Internacional de 10.000 dolares. 74 prémios num total de dah 
375.000 Escudos serão divididos pelas fotografias premiadas. goria, 

Personalidades que constituem o Júri PRÉMIOS NACIONAIS: 
Grande Premio de 10.000 Escudos 

Para Portugal e Colónias, e mais 66 prémios, assim 
distribuudos: 

D. Amelia Rey Colaço 6: Premios de Esc: Togo ido: 

  

Seis primeiros prémios Internacionais      
      

         

    

  

O Júri encarregado da adjudicação dos premios em Portugal 
e Colónias é constituído por :    

  

  

Ditima Ars Pórtgõssa CNE RE O poa 

Dr. José de Figueiredo ABR DO O 
Director do Museu de Arte Antiga 

    
    

O mundo inteiro está inte Inter- ç nacional Kodak, no qual participa de 85 paise Sr. Sousa Lopes Deve pois empregar todos os seus e: para que Portugal 
ganhe, enviando muitas fotografias do assunto que preferir, 
ou de todos os que se lhe depararem! Empenhe-se no 
triunfo de Portugal que será o seu próprio triunto ! 

      
    

Director do Museu de Arte Contem   eto. Lo. 

Pedir a «Kodak: L.ºt», Rua Garrett, 33-Lisboa ou a qualquer revendedor «Kodak», as condições do 

Dr. Sousa Costa CONCURSO INTERNACIONAL “KODAK? 
Distinto “escritor para fotografos amadores, 375.000 escudos de premios que tambem faz parte do Jor 

  

 



DITAMES E DITERIOS 
por ALFREDO DA CUNHA 

   

  

     

EDIÇÃO ARTISTICA 

2.º volume — 15500 
1.º e 2.º volumes —25$00 Este 

é melhor, Desta obra escreveu João Gra 
Ed . , «Sou de há muito um autêntico apaixonado de tudo «Maezinha ! DUO a 

neiros, desde os do Marquês de Santillana 
É o alimento mais saboroso que me ste a s déles, inter- 

dado!   glosados com fina ironia, em belos versos fluentes, 
nos s variados metros, e tudo, a de- 

forte € até parece em correctíssima, em que o apuro da 
resço TE da er quettgio é insuperável — eis o que é de admirar — e de agradeco 

e Diterios» fi ico no capítulo tão 
9 ressante da literatura em que 

, antado 

temos de ler pausadamente para meditar na graça, no apro- 
pósito, ma filosofia prática que nos diverte e instr 

     

     

  

A Amamentação com os Alimentos “ Allenburys” 
MÃES! Pee PEGAM HOJE MESUO À VENDA NAS LIVRARIAS 
O NOSSO FOLHETO q ar GRATIS. E NA FILIAL DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

Allen & Hanburys Ltd., 
'Rúa! idos” Douradores! 29, 1; « Libboa LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 1 

     
    

ELEMENTOS DE HISTORIA 
DA ARTE 

de que é autor o ilustre professor e pintor 

J. RIBEIRO CRISTINO DA SILVA 

Um volume de 710 páginas, com 641 gravuras, 

encadernado em percalina, 30$00 

Pedidos & 

Livraria BERTRAND 

RUA GARRETT, 75 E 75-LISBOA   

R
e
     



  

   
     

   
   | Para preparar economicamente 

  

     
    
    
    
    
      

         

        
           

  

juma água alcalina, 
litinada, digestiva    

muito eficaz no tratamento das 
| afecções de | 

| Figo, Rins, Bexiga o Eslomago 

NOVIDADE SENSACIONAL 
Com o PENTE ONDULADOR franstorme os seus. 
cabelos lisos em naturalmente ondulados para toda 

a vida, utilizando sempre o 

EIGNE ONDUL PE NE CENANATEUR 

  

Mais E 150 anos 
de justificada fama, garan- 
tem ser à FARINHA 
DE s BENTO um A 

mento não s     
      

  

    

idades e, em 
ou idosas, 

     
Bento, 

Norte 3670         

Horoscopos de ensaio gratuitos 
aos leitores dêste jornal 

wem conhecido, decidiu mais 
sta terra, remetendo-lhes Ho- 

grande que uma introdução 

i preparado pelo professor Roxroy 

etarias o verifiquei n 
detalhes, e 7 

a ROXROY, Dept. 660. 
42, Emmastraat A HAYA (Holanda) 

 



  

AO AS E o ip e id 

Directora: D. Emilia de Sousa Costa 

  

  

VERSOS de Afonso Lopes VYícira 

MUSICA de Tomás Borba 

PANDANTIS ILUSTRAÇÕES de Raui e 

  

PA Me RA) Sebos: 
VE se Fár 

  

cionais,»    0 ) 
NY JA BS) PREÇO: 10500 

DESP A venda na filial do DIARIO DE NOTICIAS 

Largo de Trindade Coelho, 10 e tie em todas as livrarias 

& 

    EMPREZA NACIONNG WE PUBLICIDADE 
    

      

  

Comprai e dai a lêr aos vossos filhinhos o novo volume 

»a BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CESAR DE FRIAS 

com ilustrações de Ilberino doz Santos 

Desta na 
opiniô 

  

   
tiva encantadora, diz o críti 

  

literário do iornal católico As Novidades, cujas 
espeito das obras que lê acterizam por um severo espirito de jus     
         

Preço: Esc. 5800 

A" venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

E EM TODAS AS LIVRARIAS 

    
  a 
 



  

   
     

    

      

   
    

  

quê, 

  

O FAMOSO CREME 
PARISIENSE 
en este lindo rôsto 
de mulher; é Iralado 
com a 
Peine des Crémes 

nara sera 
o voddo Creme 

REINE »es CREMES 
A'venda em todas as boas casas de Portugal 

Agente exclusivo para Poriugal ATULAY «CU DÓ ruo Rures Lisboa 

CENA 
Uma elegante primeira página 
— Uma sensacional página cen- 
tral — Os mais lindos figurinos 

  

  

Pensfmentos 

4. 

As más digestões habituais, 
debilidade de estomago, enxa- 
quecas e nauscas, acabam 
por tornar-nos de humor som- 
brio, 

P; 
esta 
tomar de m 
colher, das de caf 

    

  

desaparecer esse mau 
ídas, deve-se 

á noite uma 
de “Sal de 

Fructa” ENO, diluido num 
copo d sua acção é sem 
egual para corrigir todas as          

        

   

  

   
   

    

     

          
PRIMOROSA COLABORAÇÃO LITERÁRIA: Áyli- 
gos, Crónicas, Crítica literária, Conse- 

lhos e alvitres, Culinária 

    

  

ENCONTRA-SE 
ARE NIDA = 
     

     A novela Antíi-Clerícal 

EM Po- BENITO MUSSOLINI 

Chefe do fascismo italiano e signatário do TRATADO DE LATRÃO. — Uma 

  

    
  

    

    

     

pintura empolgante da decadência moral da Igreja Católica no Renascimento. 

Pedidos desde já à LIVRARIA BERTRAND 

72, CHIADO, 75-LISBOA    

   



    
  

                  

O sorriso jovral 
da creança. 

Qual a mãe que não deseja com toda a sua alma ver 
os seus tilhos alegres, exuberantes ? 

Uma creança está atrazada ? 
debil? nervosa? Não ha necces- 
sidade de procurar a causa em 
qualquer doença, Esta causa re- 
side talvez simplesmente na ali- 
mentação. 

Não quer dizer que a creança 
tenha alimentação insuficiente : 
pelo contrario as suas refeições 
podem ser tão abundantes como 
bem preparadas. Mas talvez não 
seja essa a alimentação que ella 
neccessita. 

O adulto só se alimenta para 
reparar a perda tanto em sub- 
stancia como em força; a creança 
neccessita alem d'isso de prever 
ao seu desenvolvimento. 

Logo, o que lhe convém é uma 
alimentação não sómente abun- 

   
À venda em todas as pharmacias e drogarias 

dante, mas tambem e principal- 
mente substancial e assimilavel 
em alto grau. Uma chavena d'Ovo- 
maltine ao almoço responde a to- 
das estas exigencias. A Ovomaltine 
contém no estado mais concen- 
trado todos os elementos nutriti- 
vos do malte, do leite, dos ovos 
e do cacau, sob a forma inteira 
e facilmente assimilavel e melhor 
adaptada ao organismo infantil. 

Todas as creanças que cresce- 
ram depressa, ou que qualquer 
coisa as fatiga, palidas ou pouco 
alegres, deveriam tomar, de ma- 
nhã ao pequeno almoço uma cha- 
vena da saborosa e fortificante 
Ovomaltine. Mas tambem ás cre- 
anças com saude ella asegura 
melhor que qualquer outra coisa 
um desenvolvimento normal. 

Dr. A. WANDER, S. A. BERNE 
Unicos concessionarios para Portugal 

ALVES & Ca. (IRMÃOS) 
Rua dos Correeiros, 41--2º 
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err O SOLAR 

DOS    

  

   
       

  

oa já 
tem mais 

um grande 
popu- 

    

     



  A EXPOSIÇÃO 
COLO- | 
INF AA L 

  

 



   
   
   

    

   

                          

   

  

       

         
    
   

       

       
       
        
      

    
    
       
     
    

      

o Colonial outros fins, outros efeitos que 
jo o mero divertimento, que não a mera 

anhuça do empreendimento lucrativo. 
Neste momento, em que o futuro da huma- 

ais, nebuloso e incerto, 

      
  

  

nidade é, cada vez 1 
em que as questões socia 
nientes da defeituosa divisão terrena do t 

adquirem novas mai 
desconc um único farol parece guiar 

ntes: o domínio 
formar de guisa 

tôdas elas prove- 

    

     

    os passos incertos dos govern 
colonial que tem de se tran 

cada país, como que a sua soluçi    a ser, par 
redentora. 

As vastas riquezas ainda inexploradas em 
todos os grandes países hoje sujeitos ao 
regime colonial enchem de esperanças para o 
futuro. Há que dignificar as raças indígena 
hoje ainda em estado inferior por errados 
métodos que, em vez da coloniais eram 

  

  

    

apenas indignos, e que, durante centenas de 
anos prevaleceram no consenso dos homens 

izar, em benefício comum, 
s possibilidades dessas regiões 

chamados a      

  

men:   as 
ubérrimas. 

  

Um dos mais curiosos pavilhões, o do Congo Helga, 

  

(Boto Orros) 

  

cana de ser inaugurada, nos arredores 
de Paris, à grande Exposição Colonial 

áculo, considerada como 

    

Como espec 
destumbramento pa 
turistas que, de tôd: 
rerão à cidade Luz, cla dificilmente terá 

termo de compa 
. E criando um t ivo de turismo, à 
ança, econômica, atilada para o negócio, 

terá feito um negócio soberbo. 

os olhos pasmados dos 

  

   

    

    a parte do mundo, acor- 

  

      

    

    

        

crimênia: da inauguração. Ante o mas 

  

maravilha da Hepo- 

  

   a e pitoresca guarda 

  

  

de. honra dos soldados cambodgianos, esperando a     
passagem do presidente Doumerguc 

(toto Orrios)    - Patridticamente, 

  

e do templo de Angkor 
  estas lindas 

    
(Foto Orrios) 

  , quando cada país olha para o seu 
ão só como para umi 

ande mas como para a sua própria 
» de existência, pode ser notabilíssimo o 

ito desta exposição, catálogo vivo do pro- 
gresso nos métodos de civilização das regiõe: 

      

jo colonial, 

    

     
        

     
coloniais. 

  

e e está     E como Portugal es! ainda e s 

pre, à frente de todos os países pela s 
obra colonizadora, justo é o lugar de destaque 

o magnífico, que 
a junto a 
nto mais 

        

   que, com o seu pavilh 
reproduzimos noutro local, 
Paris, entre outros pavilhões, de 
opulentos mas não 1 presentativos de 
um esfôrço generoso e magnífico em prol da 
felicidade humana. 

e ox     
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Conquistada a República de uma maneira! 
inédita, única na história moderna, à fôrça 
de entusiásmo popular e de civismo, tradu- 

   

zindo-se em uma votação esmagadora que 
levou aos altos cargos da velha monarquia    

     

  

Aspecto exte com arias, situndo 
dair em Madrid À no momento em que at Innçar f 

edifício, vai fazem nc mn 

    

ão é ousadia demasiada afirmar que os 
recentes acontecimen Espanha 
atraíram po as atenções     

de tôda à Europa, melhor, de todo o mundo. 
A grande nação visinha, num período febril 

de reconstrução e de i 
tado que vertebra 

  

uração de um novo 
a sua nacionalidade 

     le esteril domínio 
alvo das aten. 

des uma onde demagó. 

nolecida por anos e anos 
borbónico, viu-se, de súbito 

  

ções e até dos receios gerais, 
   das suas grandes cida 

por instantes, ainda que fu 
ses, subverter tôda a obra já grande e res 

  
gica ameaçou, 

  

  

peitável, dos actuais detentores do poder 
pleno. 

À Duneira — Vista 
Já destruída pelas « 

    

À asouenDa das trazeiras do convento de 

    

(Foto Orrios) 

apenas valores da República nascente, logo 
houve quem vaticinasse próximas as pertur 

  

bações violentas que, felizmente, se 
haviam registado nos momentos do grande 
triunfo popular 

Ramon Franco, um herói de fortes 
populares, romantizado pela novela e pela 

  

     copla, revolucionário por instinto, 
ndes sacrificados entre os precurs 

   * República Espanhola, disse-o logo : 
Já temos República. Falta-nos agora 

fazer a Revolução ! 
E por revolu 
ande labor legislativo, de reforma social é 

licais que 

  

entendia o caudilho o 

    

ária, tudo vazado nos moldes r      
o povo deseja e que o Govêrno Provisório, 

  o Govêrno de excepção, ter 
ainda, talvez com 

tacto diplomático, realizar plen 
das Constituintes. 

    plenos poderes, não qu    
 



NEDITAS 
ECIMENTOS    

       

    

     
   
    

    

    

         
    

O povo, porém, que conhece, como  nin- 

  

a história, no seu p 

  

hiper-sensível, recorda a odissea Ta 
da sna primeira Repúbl 
brilhante e constituinte de Salmeró 

    

      

    
   
  

(Roto Orrios) 

o seu horizonte desanuviado, A me    
pressão governamental varreu os 4 
das alfurjas e das dioceses. 

O problema catalão encontrou 

  

mais nobre e digna no patriotismo 
do coronel Maciá. O problema financeiro e 

gr 
Lerroux, em Genebra, desanuvi 

  

io vão em triur 

   
   

    

    olução ao tempo que 
com a 

  

o céu internacional. 
aís visinho encontrará, em 

    

   

    

runs de Mai 
le Cibeles, 

À DiteitA — Um espectáculo inédito ná alegre Madrid, 
Na célebre Calle de Alcalá, os automóveis. blindados 
punham uma nota belicosa mas,   
em Madri ento     

(Eoto Orrios) 

deu tempo à reacção do general Pavia. 
o povo, mostrou ampla    ente o seu    

nervosismo que, pe 
tentaram desviar e e 

  adores de águas turvas   
izar como meio pode 

       
dominada, para bem de todos, e que 

transformou em brazeiros 

  

lguns monumen- 

  

tos e casas reli 
O bom senso do próprio povo evitou o pro- 

Jongamento dessa demage ' 
vo 

  

    a uma no 
tragédia de Seravejo, 
dessa catedral de horror que foi a guerra 
europeia. 

Hoje a Espanha, nossa visinha cordeal, vê 

  

jo correct   



da 77) Ss 

 
 

 



As Bodas de Oiro da Associação dos Bombeiros 
Voluníarios de Viana do Castelo 

A indusíria alemã 
do automovel 

O Congresso 

dos Portuguê- 
ses no Brasil 

 



Por «á 
e lá por fóra... 

       
  

Rainhas de beleza



  

        tusTRAção  



    

O grande campeno ciclista francês Maurice Perrin 
partindo pára oC mio, da Primavera que 

ganhou em Londre 
   

(Foto Orrios) 

LS ports 
O desporto, escola de 

estética abunda em requintes de estilo, é um 
aliado natural da arte, isto desde as mais 
remotas eras. Contudo, para fazer obra digna 
há que associar às noções de beleza física um 
escrúpulo de verdade nas atitudes fixadas. 

Tódas estas considerações vêm a propósito 
de uma escultura gigantesca que o seu autor, 
sr. J. Neto, intitulou «Discobolos, é que a 
Municipalidade, em má hora, adquiriu para 
colocar nalgum jardim público. 

O atleta, de estatura superior a uns dois 

movimento onde a 

  

   

    

   

  Um extraordinário aparelho alemão, mor   do a electricida 
(Foto On 

PN ia 77) 

metros, pretende ser focado no início da fase 
de projecção, terminada a evolução circulató- 
ria; mas, naquilo que ali está, não há um 
detalhe exacto. 

Para quem conheça um pouco da técnica 
do lançamento do disco, a escultura é um 
estafermo. 

Errada a posição hirta da perna esquerda, 
errado o descolamento do calcanhar do mesmo 
lado; falsa a posição do tronco demasiado fle- 
tido em relação ao grau de torsão, impedindo 
a distorsão helicoidal do último gesto; contrá- 
vie e tódas as regras a posição do disco, que 

   

fiado em relação ao volume do monstro. 5. 
me pareceu exacto o facies do lançador, não 
porque reproduza o mínimo rictus de esfórço, 
mas porque parece zangadissimo: por certo 
com o escultor, pela figura ridícula a que o 
obriga! 

  

  

UM CHEQUE IMPREVISTO 

In- 
idamente 

À equipe profissional representativa d 
foot-balt, foi 

vencida em Paris pelos franceses, por.5 bolas 
glaterra em inespera 

    

    Malcolm Pope e Jack Kerr, campeões do out-boar 
( 

  é apresentado de chapa e não de gume no 
sentido do lançamento. Estes são os erros 
principais que logo me saltaram à vista, sem 
descer a minúcias, Acresce ainda que se me 
afigura absolutamente falsa a posição anató- 
mica e muscular do ombro esquerdo, atro- 

    

Nie 

a madar com uma perfeição absotu 

  

    

executando uma ari 

      

ada procia em Winter Haven, Florida   

Considerados, e considerando-se, como os 
grandes mestres no clá   sico jogo da bola, os 
profissionais ingleses haviam até    
rido um único cheque no continente, batidos 
pelos espanhóis, e: 
rença de uma bola e 

ante. 
Desta vez a derrota foi mais nítida e, den- 

tro da lógica, representa um deslise anómalo, 

1929, pela escassa dife- 
s uma luta emocio- 

  

apenas justificado por uma errada apreciaç 
do valor do adversário. Porque, em boa ve 
dade, a ninguém passa pela cabeça supôr que 
os franceses jogam mais do que os britânicos, 

     

ATLETISMO BRASILEIRO 

  Em Portugal conhece-se, muito 
alor do desporto brasileiro, exceg 

ao foot-ball. 
Mãos amigas nos remeteram das terras de 

Santa Cruz alguns jornais relatando as pro- 
de selecção para os Campeonatos Sul- 

de Atletismo, permitindo-nos 
icar quanto é grande o valor dos atletas 

brasileiros que, na grande maiori 
vas deixariam os nossos a perder de vista. 

Os 100% foram feitos em 10” */, € 08 200m 
em 22” 4/,;.08 400" em 49” */,9 5 08 800º em 
1/57” "los tudo limites que, para nós, pai- 
ram ainda nos domínios da fantasia. 

pouco o 
fei     

   

    

Americanos 

  

    
das pro- 

  

  

    
   

   
     Nas distâncias maiores nivelamo-nos ou do- 

minamos : 1.500% em 4º 16º */,; 3.00% em 
9 18” */,, e 10.000" em 34º 34”. 

E etc... etc... eto;   

SaLazar CARREIRA,



Mo 
O ESQUELETO DE SENA FREITAS 

Historia de um duelo e de um desenho 

de Rafael Bordalo Pinheiro inédito 

à bons vinte anos um facto de: 
alarmou a literatu 

    

H g boa pacata dêsse tempo. O caso era 
único na história de tôdas as literaturas, Uma 

um duclo de morte 
o pocta Guerra Junqueiro e o padre Sena 
Freitas. Fundava-se tal repto em ter o poeta 

Velhice do Padre Eterno e ter o 

rito a Autópsia do mesmo poema. 
rtina Carolina Reboli de Bulhões 

Maldonado (assim se chamava a ofendida), 
não admitindo que 
sem em letra redonda, de: 
queir 
ter o 

e fêz ri 

  

    

      

is heresias se escreves- 
iou Guerra Jun- 

para reba. 
do a fai 

  

     
     

  

  

citações, D. Martina igualmente o desafiou. 

Não chegou a haver sangue. D. Martin: 
tinha sobrinhos, e os pequenitos, ouvindo 
falar no caso, pediram à tia que não fizes:    

  

mal àqueles homens. Era o aviso do céu pel. 
bôca da inocência. D. Martina escutou-o e, 
em vez de se bater em campo razo com os 
dois literatos, publicou um livro curiosíssimo 
chamado Duelo de morte, livro que fêz rir 
Lisboa inteira e, do qual, as gazetas fizeram 

as transcrições. 
sas páginas alegres, D. Martina pro- 

a claramente que 

    

         

      

era o mêdo que a 
um padre magris- 

imo. pertinaz de 
quem nas Índias subjugara uma 

em plena praça do Camões, havia 
sustido os ímpetos duma parelha que 
pelar uma senho 
& presente e o futuro. 

   
   

  

pantera e,   

  em Lisos     

  

ro 
a grávida, salvando assim 

a mêdo ma 

que a voz dos inocentes tinha intercedido, 
ficava adiado o encontro para o Vale de Josafat. 

Vai agora entrar em scena o grande cari- 
caturista Rafael Bordalo. A Paródia não po 

di r de celebrizar o feito e o se 
tor, de lápis sempre em riste 

as o livro saiu dos prelo 

uma vez     

    

  

de         
e, tesolvera, à 
imortalizar-Ih 

um croquis do duelo, Ps 

  

      
   

  

antora cor 
Rafael, precisa 
padre, Isso 
tas, prevenido, furtava-se, e mesmo, por êsse 
tempo, and combalido de febres « 
tinha deixado o piso habitual da Mónaco, tro- 
cando-o pela Li Católica 
ficava no primeiro andar da T 

  

va de    

  

  

  

io era muito 

  

a êle 

  

rar     
    

  

    

   
ponto obrigado de reiinião de velhos 
istas, padres e gente de boa roda. Meu 

pai era dos fregiientadores di 
Uma tarde diri meu Pai, comigo, para 

a Livraria, passávamos em frente do chape- 
leiro, quando o vulto inconfundível do Bor- 
dalo se despegou dum cacho de amigos e veio 
a nós, com ares de mistério. 
Chamou meu pai para a borda do passeio 

«conversaram, Minutos depois diziam-me 
que fôsse ver se o Sena Freitas já estava 

Voltei com a afirmação e ow 
1 dizer a meu Pai; 

— Bem, eu vou para a porta do Júlio, fazes 

   
     

  

      

na 
         

  

que êle venha à 
vem ter ao Mai 

Assim foi. Meu Pai, sob qualquer pretexto, 
trouxe o padre para unía varanda do lado da 

alçada do Carmo e da tabacaria frontei 
Rafael pôde, à vontade, retratar o desafiado 
de D. Martin: 

um minuto e depois    

       

    

o caso, rimo-nos com o pormenor, bem ex- 
preso no livro, dos dois escritores deverem 
entrar no campo com os olhos vendados e 
D. Martina, com éles bem abertos e um flo- 
rete em cada mão e, nesta altura da conversa, 
Bordalo Pinheiro confessou-nos ; 

Eu já tinha desesperado de apanhar o 
na Freitas e já me tinha defendido. Como 

a autora remete o duelo para o dia de juízo, 
eu já tinha maquinado uma 
Aqui está o esqueleto do 

      

  

     

minas 

  
nal que está górdo de mais para ser o dêle, 

e deu-me um trabalh; das coste-     o por caus 

      

las; tive de ir ver um nos mapas do Es- 
t 

O papel que êle nos estendeu era o desenho 
que acompanha êste artigo. 

  

Realmente o desenho é curi 
conheceram & Freitas reconhecem que a 
caveira dêle deveria ser assim. 

file próprio riu muito e concordou com o, 
receio do Rafacl de que o esqueleto estiv 
pouco magro. 

No sábado seguinte, a Paródia publicava 
um croquis do duelo, onde D. Martina Caro- 
lina Reboli de Bulhões Maldonado atacava. 
resolutamente Junqueiro, de barbas, e o pa | 
dre, de sotaina. 

E tudo isto se deve a meu Pai, 

      so. Os que 
    

        

Castro DE MORAIS, = 

   



    

  

  

        

CONTO - DE- MARIO - COEDHO - IEVETRADO 
— POR-joÃo-carLOs 

  

  

avpaDEs de Coimbra me levam, entre 

Saiidade, quando o Sol agor 
um crepúsculo tépido. Combináramos estu- 
dar juntos naquele verão adusto que até 

igalhas de frescura sôbre o tapete 

zava sôbre        

    

   sêco de relv 
Pouco se demo    

  

as sombras. E men 
arbas que foram o terror    

  

» que usara 
dos caloiros, que levara sua juventude à Uni 

idade com a mesma indifere 
levara seus haveres ao Favas penhorista, 

ava-se de que a ger al 
ites com o orgulho 

      com que 
  

    » que êle 

  

     va «dos copos de 
ostumou a tratar o ca 

ão supersticiosa 
de quem se à são      

  

por tu, fôsse 
da formatura, psicolôgicamente tão máquina 
a vapor. 

a todo à am 
da lâmpada eléctrica e fôra adversário temi- 
vel de tôdas as inovações na cidade, de tôdas 
as penetrações da civili 
contemporâneos 
mente contra a introdw 
revolucionaram os velhos e os sã 
Cioso da rotina que não tortura com o impre- 
visto, rebelde à Minerva que cultiva o castigo 
da surpresa, fanático do Baco que 

aleidescópias as horas estreitas 
e monótonas, era todo à antig: 

— Não há nada como ser verdadeiro estu- 
dante de Coimbra irmava com veemên- 

cia de quem conhete a Vida e o Mundo como 
seus dedos, êle que se criara pelo Bras 

anos em Lisboa, percorrera terras de 
fortuna, se me- 

e dizia — 

o previdente, 

  as maravilhas. 

  

ga. Odi 

      

o e, com alguns 
protestava 

dos balneários que 

    
seus, ruidosa. 

  

  costumes 

    

consola 

  

com notas 

  

      

    

   

  

    

Africa e, concentrando u 
tera em Coimbra para— como 
Minerva o ver. Eu, seu mais próximo colega, 
menino e moço em quem o buço não desponta 
ainda com receio da ponta do nariz, 
consegu suspeitando-o 
neve precoce do outono ainda em meio, quan- 
do o ouvia: «só em Coimbra até a miséri: 

tem o reflexo dum paraizo, Coimbra é que é 

  

     
        

   
   

  

compreendê-lo e, 

  

1 cidade eterna!», convideio a ir jantar 
comigo, tomar uns copos e, com curiosidade, 
desviei a conversa 

Há quantos anos andas tu em Coimbra? 
O meu colega, que se envaidecia de andar, 

á perto de doze anos, embrulhado na mesma 

    

   pa, com gravidade me segredou que 

    

detestava os reformadores 
Pomba 
como pelas reformas que fizeram. 

Reformas? Ora bolas! Há lá 

prática do que o viver antigo! E tôda a luta 
pela vida, nestes séculos últimos, não gira 
em volta do antigo ideal de religião, comids 
e dormida? Para que trabalha, súa e poupa 
um homem? Para que um dia não tenha de 
trabalhar, de 

inda. Ora cá 
à, poupar 

ainda depois 

tempos de 
tanto pelos chumbos que The deram 

dos 
   

  coisa mais 

  

suar e possa, podendo, poupar 
  stá. Poupar hoje, poupar âma- 

sempre, poupar 
da-morte, Ora cá está. Poupar 
forte do meu ideal 

ideal da religião, comida « 
ideal de sempre que eu chamo eterno. ; que, 

afasta do existente, 
mete-se a humanidade no que chama o sen 

+ sem o reflectir, distante 
do passado e, portanto, do paraiso onde exis- 
tiu a felicidade. Mas há mais quanto a essas 
manias de reformas e de inovações. ; Porque 

  

nh em podendo, 

  

é a verdade untigo, do 
dormida, dêsse 

  meu amigo, quando se 

  

futuro e encontra-se 

toma um estudante apontamentos num ca- 

  

derno e à margem dum código? da, meu 
  uni Porque-é neces 

rio, porque é ainda qualquer coisa que eu 
chamei, num desafio aos reformadores, à ver 

Hoje, manda o que se 
chama o progresso que os lentes (os que 
ontror: liam) 
Muito bem. Ressalta ainda o valor do 
sado. ; Como procede o lente? Em vez de ler, 
vê-se decorar em casa o que, 
antigamente, havia de ler o 
sado, meu amigo, é qualquer coisa de espan- 

  o, O valor do passado. 
  

dade dos glosadores. 

  

simplesmente preleceionem. 
    

obrigado 

  

   na aul     

toso, de sublime. E 

Pombal do que Melo Freire, apesar de me 
ter reprovado várias vezes, porque estou certo 

creia que detesto n 

  

de que munca lhe passou pelas sombras a 
que eu, embrulhado capa, 

havia de assistir à morte de Coimbi 
Ante aquela torrente de 

racionalizavam uma atitude qu 
por vezes a chamar-lhe dogmático e bárbaro, 

ideia de nesta 

  

argumentos: que 

  

  me ley; 

  

   



  

distraído e mentalmente, relembrava qua- 
dras : 

  

Mas o Mondego encantado 
(Pois há ainda quem o diz) 
Já andou matriculado 
Nos tempos de D. Dent: 

O estudante é mouco e cego 
E, em constância, nunca timbra 
«Se te formasse: 
Que seria de Coimbra? 

» Mondego, 

  

E, sorrindo às alusões aos reformadores da 
Universidade, para dizer alguma coisa, excla- 
me 

— Morte de Coimbra?! 
— Sim. Nada resistirá 

mocidade fôr um fantasm 
Esta agora seria comigo. 

Tínhamos chegado à Alta. 
são e, ofegantes e impacientes, bebemos como 
camaradas dos antigos tempos em que Coim- 
bra era eter 
o vinho, emprestando as botas de sete 

  

    

  

morte, enquanto a 
     

ão me ralei 

    

intramos na pen: 

  

, é bebemos e bebemos como se   

“guas, 
nos transportasse a êsse passado coimbrão de 
estúrdias académicas que uma Jor 

ade unisse no mutismo enigmá 

séculos, sômente para 
encarasse com ternura a 
copos de leite 
“Que culpa tinhamos nós, afinal? 

brunhado, cu scismava, entre m 
descópicas, quando o meu clássico colega, 
com a atitude severa e paternal de quem 
revela a um filho amado o segrêdo dum 
tesouro oculto, decidiu- 

or pelo Baco. 

solida      

  

jucle descrente 
idade 

  

que 

  

    agens «: 

   à contar-me os mo. 
  tivos do seu f 

Principiando 
cardial, eu 

deusa que 
ra sempre essa al 

  

por ares evasivos do velho 
inhara logo que Coimbra era 

porque lhe leva 
que, sendo a verda 

pultada para 
sempre lhe emprestava ao coração a dissimu- 
lação heroica da alegria que deslumbra. ; A 
será verdade que uma tortura maior aniquila 

  

   
  êle servi a 

        
    a, à expontânea, a maior, 

       

torturas pequenas, couraça um espírito de 
tôdas as contrariedades? E daqui — 4 porque 

êsse académico que ficara esquecido, 
dique forte contra inovações como se dizia, 
não? 

era em carne o destino do Felipe de pedra 
sôbre a Porta Férrea, que fic 
poupado, batido o jugo castel 

Ah! não! E 
Enfim... 21 

nigo — estou ainda a v 
Conta lá dizia-lhe eu. 
Cheguei à Coimbra, lá vai tempo. Ah! 

Espera um poucochinho. Mais um copo. ; Não 
queres? 

Não posso. O meu estômago protesta 
Eu, quanto mais vinho, melhor. Somos 

O meu estômago é tu cá tu 
Mais 

  

a esquecido e 
    

1 tenho a necessidade de 
DP. Tu és 

lo, hesitar 

  

Porque nã 

    

velhos amigos. 
lá com êle, O amor com amor se 
vinho. 

Alheado, esvasiando copos sôbre copos, o 

  

meu amigo contou-me com tremuras estra 
nhas na voz 

— Ela 
hierática e e 

morava na Rua do Correio; e, 
uia como tm fuso, afirmavam 

a miude que Maria d graça 
Até lhe chamavam simplesmente 

meu 

     
   

nenhuma 
Maria. Então, nestes tempos 
amigo, muito mais  «estéti 

eu era, 
o» do que hoje 

    

sou de estático, E, Universidade a Rua 
do Correio abaixo, estava, em pouco tempo, 
um homem perdido. 

«Maria da Graça sabia sorrir e eu tive que 
zer versos. Corriam dias nesse ledo encanto. 

Mas — tudo tem um mas neste mundo — Mas 
   

ria da Graça, uma tarde, adoeceu 
Morreu? Morreu?! 
Antes morresse, Começou a engordar. 

da sonhara tanto com a Mar 
tão m 
aça cada vez mais 

Que tragé 
Não me ape. 

E eu que 
Graça magrinha 
dias e Maria da ( 
Come 
men amig 
tecia descer até a Rua do Correio. Seismay 
Um médico, 
uma dilataç 
mudança de ares, 
do meu quarto, procurava, como um louco, a 
Maria da ( 
Correio. Que tragédia, men amigo, que tra- 

         
  

1 sofrer de scisn       
! Seismava muito. 

  

que viera ver-me, d 
   » no cardíaco. Recoi     cismava ; €, 

que engordava na Rua do 

  

gédia! Como tinha fortuna, em homenagem 
ao único amor da minha vid 
Graça, gorda, muito gorda, no Pôrto e dei- 
«lhe um dote opulento, Depois tudo mudou. 
Empobreci e tenho a alegria forte de rapaz. 
Tudo mudou. Até Maria da Graça fregitenta 

(Conclui a págs. 39) 

casei Maria da 

  

es q LA .. 

fm SA os É N ã 

na 

    

    

      

    

  E E  



   
    

  

Liconardo Coimbra visto por 

à trajectória do pen: 

decadência e de revigoramento me 
deve apontar-se o Prof, Leon 
como o ponto mais elevado e mais sólido d 
nossa civilização filosófi 

Há em tôda a sua obra um anseio luso, 
ardente e profundo, de, luz di de 
humanida as, escritas 
on pronunciadas, sº 

de descobert: 
ua obra é, actualmente 

mento português, 
de 

tal, 
do Coimbra 

   

  

is as épo 
    

    

  

    
      

nte e 

    

de,    'odas as suas pala 
     

    

   

     
anímicas. alvez   por 

numa parte 

dades ibéricas, uma obra que tran:    

    

                                  

   

forma discípulos em mestres, 
Leonardo Coimbra, que tem na voz e nos 

ão retalhos do vento ido 
Iterâvelmente, um 

cípulos. Nos cafés do 
portugueses onde 

telectualidade, quando, por 
rece, não é o seu forte 

boiço e o sen rosto severo, que atraem, que 
chamam os olhos da multidão. Mais do que a 

figur 
deia. Por vezes, chega-se a ter a impressã 

de que o autor de 4 Alegria, a Dôr e «Graça 
é um dê regos que viviam, per- 
manentemente, seguidos, rodeados de grupos 
de alunos e admirado 

O domínio de persuasão e a magestade 
arrebatadora das suas d 
lham-se, quási sempre, a novas 1 

, descendo da sua cátedra inconfun- 

Leonardo Coimbra tem feito discípulos. 
em tôdas as suas modalidades vitais. Como 

num vôo curto como ministro da 
, teve e a ter mocidades 

em brasa, ferventes, que o seguem, que o 
aplaude 
tória, conquistou os novos m 
de Portugal, 

êm tórno de Leonardo Coimbra começa 
mesmo a existir uma numerosa geração de 

alconardistas». tos que o seguem, 
que o copiam na grandeza imperial da elo- 
qiiência. E, por tôda a parte, se nota, se 

    

gestos de be 
   

    

da sua província, é, in 

  

professor rodeado de d 
Pórto, qu 

respira menos 

  

o os cafés 

  

       vezes, êle     

    

   rai, sempre; pelo séquito que o 
    

  es filósofos 

  

    
    

  

   
   

    
    

    
continu; 

Como filósofo, no livro e na or 
ais esperanços 

    
    os 

  

      

xistem mi 

  

  

verifica quanto êste pensador vai edificando 
co! k sementeira de ide 

  

a sua 

  

Uma destas últimas tardes, casual) 
livraria Tavares Martins — ess; 

os fins de tarde, uma amostr 
1d, verdadeira tertúlia de intelec- 

—o prof. lo Coimbra, Entret 

        

  

            
       

Mo 
FILÓSOFOS PORTUGUESES 

  

——— 

LEODARDO 

nha as últimas novidades literárias. 
Depois 

  se a ver 
de o cumprimentar, reparei que tinha 
os um livro qualquer sôbre S. E 

cisco de Assis. Já e: 

  

  

nas mã     an- 
    ava esma   ecida a época 

em que choveram sôbre o mundo, em todos 
os idiomas, as mais diversas obras sôbre êsse 
monumento de humildade cristã, Contudo, 

pareceu-me oportuno saber que ponto o 
grande filósofo que é Leonardo Coimbra 
apl E 
pelo mundo. 

Preguntei-lhe : 
Que pen: 

parece intensificar-se em todo o universo ? 
R nos para um canto da livraria. 

O autor de 4 Luta pela Imortalidade tinh 

encostado levemente a 

livros. E logo depois, como se desde há 
muito estivesse preparado para fazer decla- 

sôbre o ponto de vista que eu tinha 
dissolvido nessa minha pregunta — respon- 
deu-me 

  

    
  adia a onda religiosa que se esp 

  

  a da regressão religiosa que 

     etiram   

uma pirâmide de 

  

    

  

ão há regressão nenhu- 
os povos, como nos jndivíduos há mo- 

mentos de vida fácil, de vida le 

s riquezas acumuladas permitem vi 
facilidade, como há, também, 

to e sentimento que conservam todo 
ator de confiança e dão à 

de posição. Há crises que ob 
se do valor dessas categor 

crises econômicas que obrigam a uma nova 
organização de trabalho. Agora, vejamos : 
A sociedade moderna acumulava vertiginosa- 
mente vitórias mate 
nhar êsses triunfos de um 

ia, indispensável, coficent 
p do espírito. A guerra mundial foi, por 

semplo, o ponto singular dessa crise. Desor- 
izou à economia, n feriu 

To e, pois ,indispensável a 
concentração espiritual, a busca de um equi- 
líbrio perdido. E, se ser religioso é procurar 
e ocupar o verdadeiro lugar na relaçã 
versal dos seres, terá de ser uma atitude 
religiosa a dos homens e a dos povos que, 
depois de feridos, sinceramente desejem, pro- 

normalidade do bem. 
A atençã 

gora para os numicroso: 
nossé 

     

  

    er com 
categorias de     

      
15, como há 

      

is, mas sem acompa- 

   
vigilante ate 

  

    

   

  

      ou OS povo 

  

      

      

curem, 

  

o de Leonardo Coimbra desvia-se 

  

livros sôbre a Guer- 
frente, O filósofo 

À convicção de que a m 
lhor obra a escrever sôbre a grande heca- 
tombe será o livro que difunda a 
mundo. É uma opinião que merece destaque 
para demorados aplausos. Porém, dou novo 
rumo a êste momento, procuro 

   

  

    

  

az sôbre o     

  

  or:   

  

is alguns 

  

—COIMBRA 

  

pontos de vista que obriguem o filósofo-pr 
fessor que tenho na minha frente a impor- 
tantes declarações. Falo-lhe sôbre 
sôbre Teixeira de Pasco; 

— Depois de Antero, não admite que se; 
Teixeira de Pascoais O nosso poeta mais r 
presentativo ? 

7 Antero nem 
são os épicos das grandes manifestaç 
colectivas da civilização portugues 
ampla manifestação colectiva, o nosso brinde 
à humanidade, está nas descobertas : foi C: 
mões o seu épico. Antero, mesmo à distância 
que vai daqui à Rússia, como pude compro- 
var uma carta de Jorge Petroff, que 
recebi há dias dêsse ilustre escritor russo 
aparece, sobretudo, como um emotivo filos 
fico. Nele a emoção é sempre religiosa, isto 
é, provada, ma sempre pelo significado 
espiritual, pelo destino total e último da 
vida 

Parece-me 

Antero e   

      

  

     ra mim, nem 

    

A nossa   

    

    

por de 

  

  

  

  cada    

que também se encontram 
essas tendências na obra de Pascoais. 

Sim, nto a mim, também 

m grande poeta do Mistério. É; o poeta das 

  

Pascoais, 

  

       
sombras, das paisagens de memória e alma, 
mesmo muito mais do que do enc 

da vida exterior 

nto simples 
tôda a sua obra são 

  

(Conclui a pág. 59) 

 



   

srá a celebrar-se no 
mundo católico o 
7º centenário de 
Santo António. Mor 
reu há setecentos 
anos aquele que, pa 

  

ra nós, portugueses, 
foi sempre Santo 
António de Lisboa, 
pois nasceu e bapti; 
zou-se à sombra da 

  

Sé lisbonense, rei 
nando D. Sancho 1, aquele que, para os estra- 

é Santo António de nhos, Pádua, por nesta 

  

cidade italiana ter morrido ao cabo de assi 
nalados pensamentos, palavras e obras. 

Justamente porque lá fora, 
tinentes, o consideram de Pádua, « 

italiana o tinha por 
as festas do 
suntuoso templo paduano de Santa Maria di 
Cela 
Um dos benefícios colhidos por Portugal na 

antoninas 

nos quatro con. 
1 própria 

cidade filho legítimo,    
centenário iniciaram-se 

seara promissora das celebrações 
será, por certo, o do regresso do Santo, nos 

  

braços do asiático e do europeu, ao berço do 
eu nascimento—o que nos dará glória « 

lustre, por se reflectir no nosso país, na nossa 

  

família, 
dum dos mais 
culo xr 

a revista franciscana de Pádua, Il Santo, 
» oficial da Or 

  

e o brilho perpétuo 
  tos do sé   

  

    a que poderei chamar o órg 
dem de S, 
legitimidade do filho de ben 

o hão-de concertar-se outros, se 
À oportunidade para intervir 

no pleito, de modo a ser-nos restituido, à face 
dos do oriente « um dos 

Francisco, reconheceu a Lisboa a 

  

com êsto     

  

mos aproveitar 

ocidente, maiores 
valores do nosso património moral e espiri 

  

Mas o Santo 
Itália e 
não é o Santo 
menino e que o povo das nossas terras, de 

celebra em 
Argentina, 

António que eu conheci em 

António que se 
no Sião, no Chile e na 

   
nta Maria, venera e festeja—o 

camarada enternecido dos pobres e dos ino: 
centes, o jovial patrono dos corações infelizes. 
e dos corações ansiosos por coisas perdidas, 

  

  

alto e risonho, magro e desenvolto, haste de 
lírio seráfico de que o Menino é botão por abrir 

ão. O santo celebrado nas Sete Parti     
apresenta-se aos fiéis no talhe e na expressão 

  

consagrados por Giotto nos frescos de vários. 

    

templos hos — baixo e hidrópico, grave 
e pensativo, em tudo e 
do Santo Antoninho das devoções populares 

O santo que nesta Primavera floresce, 
os dons das suas seivas criadoras, pulpitos e 

  

por tudo ao invés 

  

com 

cátedras dos dois hemisférios, ostenta o porte 
austero dos teólogos e dos místicos. É; o mís- 
tico semeador, em cuja palavra se sente o aço 
da charrua que o sulco e a chama 

  

do sol que fecunda a semente, que da sua 
ermida de Santo Antônio dos 
Olivais, em Coimbra, parte 

a pronto a   

lavrar « terra dos 
ímpios contumazes, no afan de 
dilatar a imensa seara do Se- 
nhor—e que, naufrag 
Sicília, à Itália, 
a Umbria, beija a san 
S. Francisco de 
torna a coluna mestra e a lâm- 
pada viva da sua reforma e da 
sua Ordem 
do sabor « 

semear a 

ndo na 

  

sobe transpõe 
ália de 

Assis, e se 
   

É o teólogo, verbo 
  

percorre cidades e vilas ador- 
mecidas na volupia do pecado, 

1 voz volvida em sibilante lá- 
as acorda, tego, e as flagela e 

e as compõe, o solo, pouco a 

  

pouco desbravado: de cardos e 
  silvedos, a abrir o seio aos ali 

cerces da comunidade univer 
sal dos bons, É o sábio e o 

  teólogo, assombro de pápas, 

  

os quais à 
Arca da 

cardiais e bispos 
uma o proclamam a 

  

Iiança, o Santo Depositário 
das Letras Santas 

Não é o mesmo, porém, o 
Santo António conhecido, « 
louvado, e rezado, nas veigas 
bucólicas do Minho, nos pla: 
naltos daimosos de “Trás-os- 
Montes, nas fartas “planuras 

  

do Ribatejo, nas floridas hortas 
do Algarve 
a sul, em concordância com as 

embora, de norte 

suas altas nobrezas de cava- 
leiro andante do. apostolado, 
corra a lenda do seu sermão 
aos peixinhos, espesso cardu- 

À    
me aflorando à tona de água a receber o 
alimento e o calor dessa voz de mi 

ambém não é o Santo António das rudes 
batalhas, o da guerra da Restauração, vinte 
e oito anos de lutas contra os espanhóis, o da 

nos de campar 
o povo invoca e 

        

Guerra Peninsular, sete 

  

contra os franceses, 
traz 
seus muitos poderes em benefício das lusas. 

no coração — embora êste aspecto dos 

gentes tenha brotado da alma popular nesses 
períodos de incerteza nos destinos da Pátria, 

   



  
  

A guerra da Restauração, a Gi 
    

    

      

nar fizeram de Santo Ant 
o Santiago 

jóvem principe da Capadocia, 
dragão que pretendia devc u 

     rado nas da 

  

Génov padroeiro das armas de 
Espanha, o guerreiro que sob os balsões de 
Ramiro 1, montado em invencível cavalo 
branco, desbaratou os mouros de Abeder 
rahman“ II e decidiu da vitória dos cris 
tãos. 

Mas êstes foram realmente guerreiros, ent   

punharam a lança e a espada durante a vida 
  », em corpo « 

Om   so S. Jorge, o nosso Santiago, bateu-se 
pelo seu Portugal... quatro séculos transcor 
ridos sôbre a era em que deu o 

  

orpo à terra 
ca alma ao Criador 

guerra da m na Restaur    
   

  

     
oldado, no 

Algarve, pp 
terços 

Regiment 

  

ficad 
to 1 

Janeiro de 

víncia das mais sac 
  astelhanos — no mod 

4 de 
fírmado por D. Pedro II 
Apenas em 168 

pelo: 
o investe « 

  

alvará de 

  o vemos promovido a capi    

  

tão:—e ral Foy na 
Histór 
averbada à c 
a derrota 

isto, segi 

  

  da Guerra nsular, por ter    nta corrente dos seus mila 
de castell 

  

  dum trô muito 
tu 

por êstes 

  

maior em trôs 
     ses: vencedores, sorti 

levada a termo, de 
  

Juromenha subindo a 
Olivença. 

Até os santos, estão sujeitos ao: 

  

os frutos das estações 
fartas em ansiedades, 
promessas e dádivas 
tranformados na ir 
diferença, no silên 

na frialdade dos 

  

cuidados 
nto António 

atingiu 

  

» posto de 

  

paz de direito entre 
Portugal e Espanha 

o que não excluí 
muças de facto 

  

como a da sortida de 
Juromen! 

  

a Oliven 

  

  

brou da 
vilitar do    

taumaturgo. Foi ca; 
durante 

reinado de 
D. João V, 
de todo o activo rei; 
nado de D. José 1 

  

todo pitão 

  

através 

    

      

  

de D. No reinad 
nhação d 

  

Maria I,    

    

    

   
     

novas vicissitudes e da 1 

  

vez, dos | 

que à 
Infantaria de Hercules António 

José Maria de Albuquerque 
Magalhães um homem 

omo Hercules, e não como homem, 
nome, A 

Hercules a Raínha pro 

  

que só 
aguentava o fardo de tamanho 

rimento de D. 
move Santo António 
siderados os 59 atestados instruem 
pedido le promoção, à face dos quais se prova       

   

  

que o san! lado, «nunca fôra açou 
tado, prêso ou punidos, e como capitão, em 

c cumprira todos os deveres de 
idalgo e oficial»   

Na verdade, D. Hercules e D 
bom patr 

mo que previr 

   

   

  

as próximas futu. 
os próximos futuros canhões 

s hostes e êsses can 
, O general Junot no c 

batalhas 
Junot de 

veteranos de mil 
Egipto e nas Europas, 
garve. Encontra aquartelado no 

Am 
ido. 

mento de La; 

  

s O major S: 

  

    hem lhe toca nm 
Entretant 

1 humildade 

posto nem nc 
portu 

1 investida 
ntram a aparelhar « 

1 máquina da rebelião. 
N bates 

      ses, que 
» pais pela: 

napoleónicas,     
lu vaga Tatente 

  

pretorianos 

   
ntã 

limit 

  

   
   

            

E nso 
q portu 
frutifica 

itos mi a 
nel—e po r 

    

DA PECULIAR 

» Regimento de Lagos — e o 

    

   matar 

  

Infantar 
aquartelado em Cascais. E 

estimação, 

aco mo teu: detivolo 19 

     
    mando, para da « 

itar dádiva ou ajuda. 1 
s batalhões,    

   
   
    

vai por montes 
acho possante — por ser 

Ú » posto de major 

  

m Salamanca, em 

  

     

  

Victoria, em S. Sebastian 
4 e triunfal jornada que 

ula as águias de Napoleã 
ão VI, por Decreto de 26 de 

a tenente 
que lhe 

  

será 

     
Consta dos autos 

» primeiro. presi 
da República 

Deodorc 
lente 

    

por « 
que Santo António 

mel dum dos 
imentos. E 

lespachou 
termos, na    

nio de Pádua vai em 
séculos de 
Nomeio 

rh 

quasi trê 
serviço, 

   

temente 
     
nacional, 

  

     
padroeiro? Signi 
fica que portu 

 



  

da Resta 
os seus ascendentes e descendentes do Brasil, 

  

graduavam a fé na protecção do santo pelo 
terror das armas inimigas — considerando-o 

  

escudo invulnerável contra o per 
armas. 

  

Mas esta fé no santo guerreiro é exclusiva 
das horas aflitivas en 

independência da Pátria 
que se encontra amea- 

gada a 

  

O que o nosso povo vencra todo o ano e 
todos os dias, todos os anos e especialmente 

  

uma vez cada ano, a 13 do mês de Junho, 
nem &o santo teólogo, nem o santo apóstolo, 

       
      

  

  

nem o santo neral. 1; um santo feito à sua 

imagem e semelhança, talvez ande- 

mente desfigurado. pela: lenda, talvez 
velmente deturpado pela, superstição: —o    

  

santo 
feitor, o santo quási irmão, o 

amigo, o santo confidente, o santo bem- 
nto pai de 

  

todos —a quem com tôda a liberdade dir 

  

as mais afoitas petições c 
confiança os mais ampl 

Patrono alegre e generoso, risonho e 
ra a partilha 

dos seus folguedos, ora o convoca para o 

de quem espera 
   na maior s bene- 

fícios 
compadecido, ora o procura p   

grangeio das suas temporalidades e a con- 
cessão de bálsamos para as suas chagas. 

alto e flexível, o Menino ao colo, como 
que a dizer aos quatro ventos o seu cuidado 
pelos pequenos, são raros, de norte a sul, os 
casebres humildes que o não teem por mo 
rador. Aqui vemo-lo moldado em barro tôsco, 
nesse barro primitivo afeiç 
rústico criador. Ali depara-se-nos talhado em 
n goiva meio cega mal lavran 

do lenho as linhas expressas 
ali é 
s, ou em estampas de 

anto António ocupa inva 

  

jo pela mão de 

   adeira dóc 

  

do nas fil 

  

da humanidade acolá, em registos 
    énuos nas pare      arro colorido, 8 

riâvelmente o lugar prescrito aos chefes, aos 
patriarcas. 

Não admira, portanto, que todos na família, 
e na casa, e no povoado se confiem aos seus 
favores —ou andem sôbre as águas do mar, 

rem a terra, ou tratem do ofício. 
4 a namorada infeliz a acender a ocultas à 

sua vela de cera, a pôr-lhe a jarrinha das 
sardinheiras ao flanco do casamenteiro —e a 
implorar-lhe 0 remédio sabido em suspiradas 

as, para as dôres do coração, as mais 

  
ou la 

      

as de quantas dôres andam pelo mundo. 
  É o encarcerado inocente, na escura e ge-   

  lada desolação da enxovia, a invocar o nome 
e o patrocínio do advogado, na esperança de 
ver de súbito alumiada a justiç 

abertas as portas da prisão 

  

dos jul 

  

dores e sem 
dúvida lembr 
sa vida que no-lo mostra a prêgar, em certo 
dia, numa igreja de Pádua, onde em espírito 
recebe a comuni 

  

o daquele passo lendário da 
  

  

  providencial de que lhe 

  

levam à fórca, acusado de assassino, o pai 
inocente. O miraculoso advogado pede ao 
auditório três Avé-Marias. E no sôpro ligeiro 

  

das três Avé-Marias, vem à Lisboa, advo; 
, restitui-o à liberdade, e volt: 

Pádua a concluir o sermão. 

  

  causa do pi      

É o homem do negócio, o que explora loja 

  

de mercearia na Praça, o que no Largo man 

  

  tém o comércio dos vestidos e calçados, com 
o nicho e o vulto do bom comercialisto ao 
alto da teia bem para 

nez seja a mosca dó » 0 bicho 
mada e bem urdida 

), ni 

4 satisfazer a conta, para 
entre no arroz ou a 

  

que o fr     
daninho, negando-se 

  

que o joio 
lã, e letra v 
letra 

  

    
ncida seja por todo o sempre 

    

a povoação sob o flagelo de malina, ou 
sticos,    epiden 

  

devastando os animais do 

  

com mais fregiênncia os suinos, que ao en- 
apega, na súplica da mê- 
pelo que, em serranas 

tendido alveitar se 
sinha de virtude 
povoações de “Trás-os-Montes, um por todos. 

  os naturais, em cada ano, compra o porco 
consagrado a Santo António. 
mado mesmo de Santo António, tem o privi- 

  

se porco, cha- 

    égio de percorrer o povoado, todos os dias, 
de campainha ao pescoço, de casa em casa, 
sendo alimentado pela comunidade dos mo 

  

festas 
or bri 

na esperança dos seus 

dores e vendido em almoeda no dia 

  

10 Taumaturgo — em proveito do ma 
Ito e 

melhores benefícios. 
    ho do seu c 

É a região agricola sob a invasão dos mil 
inimigos alados, ou invisíveis, 
tanheiro, do batatal e oliveir 
infalível 
córdia s: 

da cepa e cas- 
correndo ao 

  

   srónomo. na espectativa da miscri 
para que a cépa dê cachos 

iartos como os de Canaan ; para que o casta 
bejem no caniço e encham 

a tulha ; para que a oliveira adube o caldo, « 
seja a luz nocturna do trabalho e das graças 

adora   

nheiro e o batatal sé 

a Deus. 
Assim, no termo de $. João da Pesqueira, 

no Alto Donro, viceja à be 
olivei 

a dum caminho    
em época remota de doença nos oli 

vais € grada ao Dontor de tantos saberes. 

Todos a conhecem, desde êsses longes imemo- 

nto António ; todos 

a única oliveira dos sítios isenta 

guiça das árvores anciras 
frutifi 

  

  

riais, pela oliveira de 
crêem que 

  

da pr   pois esta 
  

enflora e   , por igual, em tôdas as 
estações; e ninguém, mendigo sem taleiga 
ou amigo do alheio, se atreve a erguer do 

  

AEE 

P/// 0 AVR 

chão azeitona caída dos seus ramos. Essa 
azeitona, a do ar e do « 

  

levada ao moinho, transform: 
votivo que noite « dia vela pe 
do s altar da matriz 

ão ainda as pessoas que perderam isto 
nto no 

  

ou aquilo, as que receiam e as que sofrem, 
que a Santo António e ao seu poder recorrem 
dia a dia. 

  

“Tudo isto está escrito e ta:   ativamente exe 
presso no responso que o povo lhe reza nas 
horas doloridas de súplica —e que há-de ser 
declinado sem palavra para ser 
ouvido : 

troca de     

Quem milagres quer achar 
Contra os males e o demónio 
Corra logo a Santo 
Que aí os há-de encontrar 

Intónio, 

Aplaca a fúria do mar, 
Tira os prêsos da prisão, 
O doente torna são, 
O perdido faz achar 
Sem lhe 
Socorre a qualquer idade 
Abonam esta verdade, 
Os cidadãos paduanos. 

respeitar os anos, 

  

Padre Avé Maria. Glória P 

E daí, da soma prodigiosa dessas parce 
de maravilh s que a 
crença popular lhe atribui, a aura de que 0º 

     

  

  da vastidão de poder     
  

     

  

santo gosa no concêrto das sete províncias 
tura rescida, e colorida, « ilumii a, 

pelo ar sociável e folgazão que a mes 
crença lhe atribui, pondo o taumaturgo 

  

brincar com as rapar 

  

s nas fontes, a ques 
lhes as bilhas da água, 

descantes e bailados em, 
que o toma por companheiro e camarad: 

Esta expressão do culto antonino torna o 

    brar-lhes e a concertar 
consagrando-lhe 1ô 

    

alto varão da Tgreja menos místico e mais. 
pro 

Não o nego 
ano?    

  

Mas despejem de todos é 
nichos e altares serranos o Santo Antoninho: 
alto e donairoso, nado e criado à ltz viva do 
sentimento popular, « instalem no lugar dêle 
o Santo António verd rdo e rude 
Santo António dos frescos de Giotto ; expul- 
sem da alma dos to António 
compassivo e risonho, o amigo certo nas ho- 

infortúnio e o 
de festa, e imponham-lhe a fisionomia severa 

    deiro,        

    

ras de arceiro leal dos dias 

e o verbo cominatóri 
dor 
santo português murchará no 

  

do teólogo e reformas 

ulto do: 

sentimento: 
popular, na alma dos simples, como roseira, 
bravia arrancada da seiva, e do sol, e da 
chuva da terra mãe para o ambiente artificial 
duma estufa. 

  

  impresso nos 

  

    

Sousa Costa.  



o 
OS GRANDES PAIZES MODERNOS 

O El INI 
NA TCIHE- 

COSLO- 

VA QUI A 
s prin 
ensino no território das Tehecoslová- 

  

  pios do desenvolvimento do 

quia actual encontram-se na Idade- 
«média. Praga é, 
Universidade que foi a primeira ao norte dos 
Alpes e a leste da França. O 
mador do ensino Jan Amos: Komen 
tcheco. Não é por isso de admirar que na 
Europa Central a instrução tenha penetrado 
rápidamente em tódas as classes da popu 

1 sede duma 

  

desde 1348, à 

  

ide refor-      

  

era    
cia escolar obrigatória foi insti- Prato ee 

  

Escolas primário 
superiores. 

  

  

*checoslovacas 
Rutenas 
Alem 
Magiar 
Polacas 

       
Número total das 

escolas. primárias 14.158» 
Número total das 

escolas primárias. 

  

superiores. 176 » arooio > 

Das 33.560 pessoas do corpo docente das 
e 36 % de mu- 

s do corpo docente 

  

escolas primárias, cont 
lheres, e das 9. 

das escolas primár 
Existem també 

crianças anorma 
mudos, 15 para cegos, 

     
   

   

  

  

surdos    nairto Univers 2 para estropiados 

         

    
         

                 

Austria, A Bol col 

a eram, na ant 

Recinto ado fo ot q Ani TEN CE t PRE) TRE: 
na Slo a e na Rússia subcarpática, onde JE E da AO Ma pe 
sob o antigo regime húngaro o número de “ i RR USD 

nde e onde exis- 7 [E LR 
jam sômente escolas húngaras, com algumas Em E Eli! a 

do ano de 1926 mostra a 
grande diversidade das escolas sob; o ponto 
de vista da língua do ensino : 

  

  
9.419 Com 922.907 alunos 

  

            
Alemãs SE RADDA » » 
Magiares » » 

AS ei 9» > 
Combinadas ..mo 76 » Instituto Histológico e Embriolóico de Praga 

 



escrofulosos, 23 para 
vi 
de vista intelectual, 

As escolas secundárias na “Tchecoslováquia 

normais sob o ponto de 

    

moral e 19 para anormais sob o ponto 

são os gimnásios, com um curso de 8 anos, e 
as esçolas reais, com um curso de 7 

o 

    

imnásios teem os tipos seguintes : 
Gimnásio clássico, com o latim desde 

  

à primeira classe e grego desde a quint 
2.º — Giminásio real, com francês ou 

a partir da quinta classe ; 
3º—Gimnásio real reformado, com latim 

a partir da quinta e uma língua moderna a 
partir da sétima classe, 

    

gradas exclusi 
vamente ao ensino técnico e aos estudos das 
língu 
ou ing 

As escolas reais são cons: 

  

5 modernas ; ensinaise nelas o francês   

    
secundárias que teem como língua de ensino   

o tcheco e a língua alemã obrigatória a partir 

    

da pri ndárias   eira classe; nas escolas se 
que teem uma e outra língua de ensino e a 
língua tcheca obrigatória, 

    

Biblioteca municipal de Praga 

    
Sala de leitura para crianças 

  

stem gimnásios reais, gimnásios reais 
reformados é escolas reais, para raparigas, 
Contudo estas podem estuda 
masculinas como os rapazes nas femini 
A proporção entre o número de alunos do 

xo feminino e o de alunos do sexo mas: 
1 de 25 para 100. 

nde a fregiência dos estudos secuns 
dários na Tchecoslováquia : um aluno por 

5 habitantes. Mais de metade dos estudar 
tes dos cursos secundários são isentos do 

nas escolas 
        s. 

  

    

     
  

  

pagamento de propinas. 
gundo a estatística do ano escolar de 

na Tchecoslováquia 37 
14 

reais reformados e 69 escolas 

102.912 alunos, assim divididos quanto a line 
gua de ensi 

  

   

  

1925-26 
     clássicos, mnásios reais, 67 

  

  

198 Escolas secundárias, tendo 
por língua de ensino o teheco, 
com z 

4 Escolas secundárias, tendo o 
russo por Tl 

sr E 
ale 

    
gua de ensino, 

  

  RT 
   

  

s secundárias, tendo o 
ão por língua de ensino, 

23426 2 

  

13 Escolas secund as, tendo O 
magiar por li i   

  

   

  

  

1 Escola de ensino, co , 

Os professores primários superiores, secun- 
dários e técnicos formam-se em escolas nor 
mais, de que existem 65, de vários tipos. 

O ensino profissional está muito desenvols 
vido, diferenciando-se em três ramos : induss 

t 

  

, comercial e agrícola 
As escol s do Estado compreens 

dem quatro classes com algumas das seguins 
tes sceções : máquinas clectrotécnicas, conse 

de 

  

as indust 

  

  

trução, química, textil, minas e mecâni 

  

precisão, 
22 tchecoslovacas, 9 alemãs € 1 

com p alunos, 
além da escola de 

    

    

      

Mas ademais destas há as escolas profi 
nais no sentido estricto da palavra, das quais: 
existem 23 para a indústria textil, 9 tehecas 
e 14 alem trabalhos em madeira, 
6 tchecas, 2 

5 para tra 

   



    

indústrias de cerâmi 
ria, etc., ete. 

acas, 1 russa, 

, vidro, couro, onrive-     
   e 110 escolas, 75 tchecoslo- 

   

  

y   7 alemãs e 4 mixtas, com 
28,000 alunas, para as profissões femininas, 

O total das escola: 

industri: 

alunos 

  

profissionais de carácter    

     
assim a 261, com 57.707 

    
    

  

o7 Tapa 
  ind 

  

3 a estas escolas junta-se o sistema 
es. profis- 

aprendizes, em número de 1863, 
alunos, dos quais 30.565 do sexo 

  

complexo dos cursos complement: 

    

feminino. 
No ensino comercial há   136 cursos comple 

mentares, com 12:287 alnos, 2.378 

    e 167 escolas regulares, com 27.30, 
Estas escolas comerciais regulares são de três 
tipos: as 
curso de quatro anos, equiparadas às escolas. 

  

demias de comércio com um 

   
secundárias ; as escolas públicas de com 

m curso de dois anos ; e as escola 
com um curso de um 

o ensino agrícola contam-se 
cursos de a 

s que funcionam só nos meses 
de inverno, uma escola superior em Praga 

À os melhores alunos saídos das escolas 
jores de agricultura, d olas 

riores de agricultura, duas escolas superiores 
pomologia e viticultura, oito outras esco: 

las de pomologia e viticultura, escolas para a 
cultura dos prados, escolas de Teitaria, de 
pe 
quarenta escolas de vários tipos | 
rigas, ete. 

As esc 
agrupam 9: 
rigas. 

Os cursos populares de 
em 1920, eram, 
alunos, sendo hoje muitos n 

O ensino superior é ministrado em quatro 
Universidades, 

         

    

esco- 

  

periores, 3     

  

escolas espeei: 

    
    supe 

    

supe- 

    

  , ete., onze escolas e cursos florestais, 
ray    

  

de agricultura, que são 248, 
2 alunos, dos quais 1.518 ra 

  

ricultura, criados     

    

s tchecoslovacas de        
Brno e Bratislava c a alemã de Praga, qu 

tehe- 
cas e duas alemãs, em Praga e Brno, e nove 
escolas de ensino superior técnico, du 

  

s superiores ou faculdades independe 

  

duas faculdades de teologia, a escola 
icultura, a es 

academia de arte 

superior de a ola veterinár         
escola de m     s plás- 

  

ticas e três escolas para os emigrantes russos 
é uk 

O Conservatório nacional de Praga, artes 

  

nianos. 

  Biblioteca municipal 

  
sala de teitura de jornais 

ca, fundado em: 1811, é um 
ada “da 

musical e dramá 

    

  dos mais antigos e de 
    furopa. Mas além dêste há um novo Co; 
vatório em Brno e a Academia Alemã de 
música e de arte dramática em Praga 

  

Pertencem também ao ensino superior a 

  

Escola Superior de Previdência & 
cola Nacional de Etnog 
de altos estudos pedagógicos de Praga e de 
Brno, a Escola Nacional dos Bibliotecários e 
o Instituto F lém da Escola 
Superior de Comércio anexa ao Ensino técnico 
Superior 

al, a Es- 

  

fia, as duas esco]    

   ancês de Pr 

  

Os seminários de teologia são 

  

Os estabelecimentos de ensino superi 

  

tavam, em 1926, 28.997 estudantes, 2. 
sexo feminino, 1/5 dos quais cram estran- 
geiros, 

As Universidades tchecoslovacas completas 
direito, mes 

dicina, filosofia e sciências naturais. 
teem cinco faculdades : teolog 

    

enha-se em conta que a população da 
Tchecoslováquia é só de 13.600,00 habitantes.
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NTRADOS OS PRIMEIROS DIAS DE 
CALOR E SOL ARDENTE, ACENTUASE À 
O VAPOROSO DAS TOILETTES FEMININAS QUE 

LINHA DA MODA, COMPLICADA, FRUFRUANTE, | 
RAVORECH SINGULARMENTE, COM AS NELAS E PRESCAS CORES 
CLARAS, RUTILAS, VEEM OS TULES E OS CREPES ROCAGANTES OU 
ALADOS, AS GRANDES CAPELINAS, OS FICHUS RENDEADOS, OS HORDADOS 

AS TRANSPARÊNCIAS EMOLDURANDO SUGRSTIVAMENTE AS FRESCAS BELEZAS, 
OS LINDOS ROSTOS EMERGINDO DA FLORESTA SEDOSA DOS LOIROS OU NEGROS CABELOS 
TODOS EM BOUCLES DELICIOSOS, COMO VEMOS NA EOTO ABAIXO, OUTIDA POR BRUNO WINTEREIID 

,   

  

UMA DAS GRANDES CASAS QUE, EMBORA COM 
SEDE NA ALEMANHA, DÁSTKIS EM PARIS NA 
CRIAÇÃO DIE MODELOS ft A CASA HALPERIN, 

  DE BERLIN, 

  

UM FORMOSO à 

  

SUA E VESTIDO ? 
ves 

  

LA 

  

ACIOSA ACTRIZ FR 
DAS NEGRAS 

PA CURTA 
IM CREPE 

   IDO DE NOIT    
  HORDADAS A MATIZ, COM UMA E 

  

CON RUCHE NO OMBRO E ECHARPE 

  

DA CHINA ESTAMPADO COM FLORES RUTILAS 
QUE SERVIRAM DE MODRLO AO BORDADO 

  

(Foto runo IWinterfetá)   [ea 
| :



    
   
   
    
   
   
     
   
   
   
    

  

   

     

  

        
    

    

  

     
        

EM BAIXO —UM DELICIOSO MODELO DI PENI 
BARUCH, VESTIDO PELA LINDA PRI, VERDI, À 
GRACIOSA ARTISTA DE VARIEDADES, TOILETTL 
SEM MAN CORPO COLLANT, GRANDE 
LAÇO ATRÁS NO MESMO GLACE DO VESTIDO, 
SAIA COMPRIDA, EM GODETS ORNADOS DE 
RANZIDOS DO MESMO TECIDO. MALA COM 

GRANDE RAMO DE YLORES AINDA NO MESMO 
GLACÊ, QUE DEVE SER NEGRO OU TÉTE NEGRE 
OU AINDA VERDE-GARRAFA, CAPELIN, TA, 

GAL DA MESMA COR DO VE ) 

(Foto Bruno Winterjetá) 

A CASA ASSE OLM VESTIU À LINDA STAR DE CINEMA OLIVIA FRIRD, DA 
MANEIRA DJEKICIOSA E GRACIL, QUI A FOTO ACIMA INDICA, VESTIDO 

SEM MANGAS, DE POPELINE DE SEDA ESCOCESA, FUNDO BRANCO 
  al RISCAS & TRAÇOS LARANJA, NEGRO E VERDI, CORTE 
SINGULAR QUE NA FOTO SE VÊ PEREBITAMENTE 

SATA SAINDO DE UM EMPIECEMENT HE TODA 

  

REI 

  

TAS, CAPELINE NEGRA, 
COPA DE VELUDO E ABA EM PALHA 

GROSSA ENVERNIZADA 

(Fotos 

ID FE 

PARIS 
  

fruno Winterfeld, transmitidas or Orr



  

Não é tão facil ingressar 
- - - nos stúdios como parece - - - 

S irmãos, irmãs e demais membros da. 
família dos «astros» ou «estrêlas» ou 
directores cinematográficos, ão teem 

  

  

     

  

des de sucesso. Pelo con- 

  

s possibili 

  

» 4 sombra do seu famoso parente atra. 
vessa-se-lhe sempre no caminho, e quando 
um dêles obtem algum tritinio na sua car 

a, ouve-se imediatamente êste comentário: 

  

   a) 
Ah, € o irmão de Fulano ou o 

primo de Sicrano! 
Por essa razão, quando o irmão de 

um famoso Juminar 
Kc 
estar certo de que se trat 
pessoa verdadeiramente excepcional. 

Douglas Shearer, o irmão de Norma, 
Sem dúvida, 

que o público tem visto o nome dele na 
tela, à frente de cada filme importante 
da Metro. Dentre os nomes dos que co- 

    

abrir caminho nos studios, pode-se 

  

de uma   

é uma     destas excepç 

laboram na produção € logo em seguida 
as palavras «Gravação do som por...», 
destaca-se o nome de Douglas Shearer 

  

Shearer é o engenheiro em chefe dêsse 
serviço nos studios da Metro, 

Este jóvem foi educado na Universi 
dade de Me. Gill, no Canadá, é obteve 
um emprêgo como engenheiro electri- 
cista em Los Angeles, onde queria viver   

perto de sua mãe e irmã. Norma queria 
arranjar trabalho para €le como aetor 

g inda que dotado de 
ente, nunca 

capaz de obter sucesso na qual 
actor 

Um cer 
The Sin 
era ni 

  

         personalia 

    eceutem. 

  

dia Al Jolson apa 
Fool, iniciando uma nova 

  

a do cinema. A. possibili-    1 mixo— william “Haines 
americano «o seu melhor am 

que pertence no director Jac 

    

Joan Marsh com um modelo de “mailot para Este verão 

    

  

 



  

dade de produzir filmes sonoros e totalmente 
falados converteu-se em assunto geral da co 

Hollywood. Douglas, 
qualidade de engenheiro electricista, interes- 
sou-se naturalmente por esta nova 'invenção 
e resolveu estudar acústica na Universidade 
de Stanford, durante as noites rh que dispu- 

Propunha-se 

  

versação em na” sua 

nha de algumas horas de va 

  

sim ganhar a dianteira se o cinema viesse 
a adoptar o som. Certamente Shearer lembra. 

metade das grandes fortunas 
     
va-se de que à 
feitas no ciner 
dias em que os filmes 1 

areciam muito com as im 
projecções da lanterna mágic 
Quando 

começaram a 

    1 tinham sido fundadas nos 
idos se   

      

  

Metro os studios d 
construir 

sonoros e adquirir aparelhos acúis- 
ticos, a dificuldade que encontraram 
foi de não haver entre 
soal técnico quem estivesse f 
rizado com esta qualidade de tra 
balho. 
glas Shearer entrou em scena nos 

o pes- 

    

mália 

    

Foi nesta ocasião que Dou- 

oferecendo os seus servi- 
que 

ém de ser um perito engenheiro 
electricista, tinha 
tica, ficou encarregado da constru 
ção e instalaçã equipamento 

dios,    
ços, Quando souberam êle, 

  

estudado acús 

  

  » de 
sonoro nos studios; 
Uma companhia cinematográfica, 

contudo, não pode estar construindo 

  

scenários sonoros é instalando apa- 
relhos acústicos por tempo indeter- 

o. Depois de terminar a insta- 
lação dos aparelhos sonoros parecia 

Donglas nada mais. tinha a 
fazer nos studios e que lhe restava 
apenas voltar à sua antiga posiç 

  

mina   

que 

  

  

de engenheiro-electricista, “Entre- 
tanto, não era coisa cil deslo- 
car uma pessoa que havia: traba    
lhado tão entrgicamente nesse novo 
campo de acçã 

Terminadas as instalações, Si 
pediu lhe 

emprégo nos studios como enge 

  

  

   

  

rer que dessem un 

nheiro gravador do som, o que lhe 

  

     
foi concedido de boa vontade, 
Desde então o jóvem entregou-se ao 
seu trabalho com tôda a energia 
que o caracteriza, tomando a seu 

  

cargo a gravação sonora de muitos. 

  

dos primeiros f ados, entre 
The Broadway Melody. As 

noites e durante o fim da semana 
êles 

quando os seus companheiros i    

  

dansar no Brown Derby ou na 
na praia de Malibu, Shcarer ficav 
fazendo experiências a fim de des- 
cobrir os inúme   ps problemas que, 

a adopç viam 
vindo limitar a técnica cinemato- 
gráfica 

Foi Shearer quem inventou um 
nhoso aparelho para tor 

máquina cine- 

  

com » do som, 1       

em        lencioso o motor da   
matográfica, Também contribuiu 

  

com suas ideias técnicas para vá 
rios perfeiçoamentos na ilumina- 

  

do som € transporte 

Um dos mais belos retratos da fascinante 
Joan Crawford, vestindo um   

  

turbante pijama de veludo. bránco, 

So 
dos microfónes de um lado para outro para 
scenas especiais 

fiste trabalho extra, em parte, fêz com que 
Áficos se   a atenção dos directores cinematog 

voltasse novamente 

  

para à sua pessoa, € 
quando se resolveu pôr um engenheiro à 
frente do departamento de acústica, o nome 
de Donglas Shearer foi o primeiro a ser s 

  

rido. 
Actualmente, em lugar de ter a seu cargo 

À grava 
Douglas Shearer tem exclusivamente a seu 

    

  

ão sonora de um determinado filme, 

à gravação sonora dé tôdas às peli 
culas Metro. O 
tório é instalado numa sala que 

barulho. A 

vaninha está munida de dezenas de botões e 

inter Basta uni 
dêstes botões para que comunique com qual 

ique sciente do traba- 

Se o diálogo ou o 

cargo 

não deixa 
enhum escre-   penetrar sua 

  

s electric apertar 

    

quer scenári 
tão fazendo. 

som não está ser trado correctamente, 
Douglas é quem tem que procurar 
dar a solução. 

lho que ali « 
o reg' 

  

a causa é 
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O labor novelístico e poético 
| de Maria Enriquêta 

A ilustre escritora 

mexicana e as suas 

motaveis obras 

“tl Secreto,, 

e “Album Sen-= 

timental ,, 

vida é um manancial perene de sen 
A sações variadas, contidas destro de Ji 

mites que atingem o imaterial, numa 

  

escalada infinitamente grande para o des. 
conhecido horizonte do universo. 

Dentro da vida há o espectáculo das peque 
nas paixões e a há a beleza das aspirações 
da alma 

O homem refugia-se, nas suas horas de luta 
e de ansiedade, no âmago do seu espírito. 
Procura o prémio do seu sacrifício — do sacri 
fício da sua razão 

O amor regenera a humanidade e esta an 
seia o seu resgate, Nas scenas do «juízo final 
dos 

  

ímpanos das fachadas ocidentais de No. 
tre Dame de P 
francesas, raín! 

  

andes catedrais 

  

tica — excelsas 
raínhas, — surge o arcanjo S. Miguel, segu 
rando uma balança, na qual as almas são 

    

pesadas, entrando umas figuras no rubro 
reino de Leviatan e procurando outras o céu 

À poesia é qual outro céu que prolonga o 
viver humano e lhe dá a consolação de que 
além da morte a vida renasce. A fôrça da 
poesia é insuperável 
Glorifiquemos a poesia que canta o amor, 

mas não à febre dum amor material. Glorifi 
quemos Petrarca, Camões e Shakespeare 
poctas máximos de todos os tempos. 

Honra” da literatura feminina mexicana 
e seu mais alto expoente, Maria Enriqueta, a 
notável escritora Maria Enriqueta Camarillo   y Roa de Pereyra, é uma afamada novelista   

€ poetisa da América Latina, Os seus versos 
andam a par das suas novelas. A delicadeza 
terna das rimas iguala a branda contextura 
a a Cica ta heamosa sevesta Tustiação. 

io de elevado alcance psicológico, re 
duz-se a um estudo introspectivo, converte-se, ia à Dent mira AE da Mana Euiqueta. 

El Secreto é a grande novela de tão astuta 
observadora da vida, nos mais detalhados tra- Madud, 

    

 



   

  

   

  

   

ços, no que 
e apreciar a 
nível da verdade espiritual 

Dará a volta ao mundo E 
ão frances: 

  

  

     
    

  

nada a d cer as obras femininas, 
não feministas, Facto éste de muito relêvo, 
sem dúvida, porquanto é a primeira vez que 
uma obra literária mexicana merece as hon- 

de tradução, em França, Foi Abel Fevret, 
da Biblioteca Nacional de Paris e vice-pr 

- dente do comité de Les Cahiers, quem muito 
e interessou porque s e tal o, 

entregue a Agata Valery, filha do grande 
poeta francês. E, quanto à língua portugue: 
aguarda a obra de Maria Enriqueta o mo- 
mento de ser difundida, como merece, em 
cuidadas traduções, feitas por quem de di- 
reito, 

    

  

    
    

   

   

  

fizes       

  

  

    

Natural de Coactepec, a ilustre escritora 
terá um monumento por subscrição públi 
sendo a estátua em bronze, da autoria do afa- 
mado escultor espanhol Vitório Macho. Eri- 
gir-se há o monumento naquela cidade, sob 
os auspícios do alcaide local. 
Um livro seu, Rosas de la infancia, em 

tomos, é obra de texto nas escolas da Repú- 
blica do México, Homenagem de apreço cons- 
titui a inauguração de uma lápide na casa 
em que nasceu a poetisa, a qual foi nomeada 
pelo respectivo Ayuntamionto, «hija predi- 
lecta de Conctepec». E, ainda, duas bibliote- 
cas públicas mexicanas têm, desde há algum 
tempo, o seu nome, o mesmo sucedendo à 
aula duma escola nacional. 

Maria Enriqueta recebe as valiosas home- 
nagens da sua verdadeira Pátria—o México 
—e da sua Pátria adoptiva — Espanha. 
«nas por direito de cqnquista. 

Se a ilustre prosadora de El Secreto € epor 
velistas igualada, superada por nin- 

a opinião confiada do conde de 
Dona Marina, em artigo da Rasa Espaiola, 
de Madrid, m certo é que (tenhamos 

do escritor Rivas Cherif) 
«préside las graciles musas». 

Novelista e poctisa, Maria Enrique 
creve com a dócil fluência duma alma alta- 

      

   

  

      

   

  

    
    

    
      

    

    
    

    

    

  

     

  

   
    

paixão das Coisas espirituais, 
las são rios transbordantes de limos, torren- 
tes de ideias generosas e de sentimentos aben- 
çoádos. Os estrêlas que luzem 
com a intensidade de novos sóis. 

suas nove- 
    

  

A vara de Moisés fêz brotar, engenhosa- 
mente, ala pedra dura, a límpida água que os 
sequiosos requeriam. A vara de Maria Enri- 
queta tem um outro engenho, um poder dife- 
rente: —o de derramar essontia não menos 
límpida linfa que dessedenta os espíritos, am- 
bicionados em conhecer o segredo das mais 
líricas sinfor 

a sua obra, já ampla e multiforme, esten- 
de-se uma galeria de novelas, que vão desde 
o Mirliton até à magnífica Arca de colores, 

através de Jirón de mundo, Sorpresas de la 
«ida, Entre el polvo de um castillo, El misté- 
rio de su muerte, Enigma y Simbolo e Lo 
irremediable, Na poesia vivem os apaixona- 

   

    

    
    

        

  

          

     

  

do 
dos poemas de Rumores de mi huerto é Rin- 
cones românticos. 

Mas, os últimos poemas de Maria Enri 
queta estão coligidos num delicado e subtil 
álbum — Album sentimental, completando, 
com desenhos da sua autoria, os pensamentos 
expressos nas estrofes, A capa constitui uma 
elegia nostálgica: — árvores. esguias em 
verde-concentrado, água que se levanta, em 
repuxo, dum lago, cisnes que reflectem a sua 
plumagem na superfície líquida, um 
biente que serve de apropriado átrio de en- 
trada nos doirados e nobres paços do Album. 
Entramos. E à nossa volta, de pronto, esvoa- 
cam -aladas figurinhas de sonho, mágicas 
Tanagras arrancadas aos túmulos gregos. 
Reina a tristeza, palpita o sofrimento, a me- 
lancolia domina, como nas sextilhas simples 
do Ven a mi: 

sm 

          

     

  

  am- 

          

Arrasto-me, sem destino, 
Em estrada sem igual; 
Não oiço tocar o sino 
Ó minha terra natal, 
diz a éste peregrino 
Onde irá êle, afinal. 
Mal preguntei, ofegante, 
O meu caminho, caí. 
Ninguém me disse: Adiante! 
Mas, eu ouvi. 

Caminhante 
vem para aqui. 

   
    

Era a term 
Levanta-te, 

sa melancolia se en- 
as composições, umas peque- 

as, bem miguones, que valem como rezas 
feitas mum altar outras, mais longas, que 
têm o sópro augusto de cantares litúrgicos : 
Aspiración sencilla, Optica, Dadivas, Cuadro, 

Rucgo, Lección, Marmol y came, Tragedia 
breve, Cuando parte el amor, Dialogando, Te- 

ros, Fucgo y nieve, Vendetta, Cruel inter- 
rogatorio, Ofrenda, Lejano recucrdo, Puedes 
morir, corazón, Paisage, Senias claras, El rio, 
Ante un retrato, Devoción fraternal, Triste 

amor y mar gris, Dicha fugitiva, Gota amar- 
ga, Porfia, Mistério, Fugas, En el otono gris, 
Dos orgulhos, Una voz me responde, Nítida 
flor, Relampago, Mira, amico mio, Mientras 
Ilucve, Amargo consuelo, Invitacion, Entra, 
hermana, Para unos labios, Por la senda, La 
canción de una madre, Mi jardin, Canciones 

coplas, Bruzas, Sursum corda!, Impera 
silencio e Poema claroescuro, sendo, na ver- 

dade, vários poemas nada mais do que man- 
chas de claro-escuro, impressões de luz e som- 

docemente esbatida. 

   

  

    

    

     

  

    

  

  

   

Para não perder o particular sabor do ori- 
ginal, registo, sem tradução, a simbólica qua- 
dra seguinte, misto de fantasia e realidade 

   

  

Puedes morir, corazón, 
hoy que por fin ya viviste; 
amaste ya e ya sufriste 
ihas cumplido tu misign! 

    

E conveniente destacar a significativa frase 
do conhecido escritor Alberto Lopez Ar- 
guello, no Boletin de la Biblioteca Menendez 
» Pelayo, de Santander: «Su esplendido 
triunfo sobre las rebeldias de la forma es una 
de las notas caracteristicas de la «poesia de 
Maria Enriqueta». 

  

   
    

  

     

    

  

   

  

     
   

    
    

    

     

  

    
    

    
    

     

      

  

   
   
    

   

          

    
    

    

   
    

   

   

Poetisa do amor, há quem lhe chame tam 
bém «embaixadora intelectual do México em 
Espanha». E assim é na verdade, sempre tra 
balhando, sempre produzindo, como tma. 
obreira confiante na sua acção, no seu esfórço. 
e nas suas possibilidades 

Maria Enriqueta foge aos caprichos de certa 
poesia moderna, rompe a sua rota por entre! 
escolhos e barreiras, procura a emoção hu 
mana, Jembrando-se da frase da Arte poética 
de Horácio, o velho lírico de Roma : — «Se 
quiseres fazer chorar, autor, hás-de primeiro 
chorar». 

Afirmou Vítor Hugo que a mulher é o cora- 
ão e o homem é o cérebro, Maria Enriqueta. 

é uma mulher com coração e com cérebros. 
sente e pensa, pensa € sente. De 
mestria os quadros das exi 

, E, empunhando a lira, à 
cantores antigos, o tecido mm: 

mente surde, em absoluto. Verseja com 
quintada intenção dramática, e os seus poe 
mas são hinos à dór e ao sofrimento. 

Maria Enriqueta, além de ter publicado as. 
suas obras originais, verteu alguns livros. 
franceses para o idioma espanhol : La mujer. 
x el amor en la literatura francesa, El teatro, 
clásico francês, Los cantores de la Naturaleza. 
e Los grandes vestígios de la revolucion fran- 
cesa (Sainte Beuve), dois tomos do Diário in- 
timo de Amicl e La Biblioteca de mi tio, de 
Toepfer. a 

    

  

   

  

   

    

  

  maneira dos 
al. prontas     

            

Olhos grande: dos e sonhadores, e | 
corpo pequeno, vem-nos à mente a frase ita- | 
liana epiccola come una gemma, grande come. 
un destino», 

O diadema de tão notável espírito faz irra- 
diar luz viva em todos os pontos onde haja, 
pelo menos, meia dúzia de pessoas que sai-, 
bam trabalhar, agir, evolucionar, substituir. 

      

  Já, algures, sôbre a actividade literária de 
Maria Enriqueta, salientei quão indestrutível 
€ a minha admiração. E 

Na ilha de Cuba, o escritor Luís Carmona 
entôa louvores à eminente mexicana; 

doset ofrece a la pagana Flora; E 
» al contemplarto, sabiamente afine 
su liva de cristal Maria Enriqueta.., O 

Quer cultivando a prosa, em curtas novelas 
ou novelas longas, como nas encantadoras 
páginas de La biblioteca, quer compondo ver- 
sos; em poemas que são maravilhas de arte, 
Maria Enriqueta: conquistou simpatias nos 
dois hemisférios. % uma escritora essencial 
mente curopeia, no que respeita ao. espírito 
e ao cérebro, mas o seu coração é o duma 
mexicana, que sente a vida moderna, mas. 
moderada nos seus efeitos e na sua finalidade, 

Encontro nos livros de Maria Enriqueta 
um prodigioso somatório de energias. Tens 
do-os, vêjo retratada a imagem da autora, 
austera nos seus conceitos, invulgar na st 
maneira de escrever, que prende e interessa: 
pela singeleza dos períodos e pela flexibilic 
dade do léxico. 

  

    

      

Apoiro FARIA DE CasTRo. |



  

OTODNC 
——s 0 e RAI D” —=em" veis, vindos dum grande centro e passando produção dos veículos automóveis de 
=== === por quási tôda a Europa, em Cacilhas! tô 

teve Lisboa a passagem triunfal dos corrente ano, de 695.050 unidades. São alga 
BERLIM - LISBOA - BERLIM concorrentes do 

hoje realizado na 
MS própriamente deveremos designá-lo nas suas reles tabernas se dessentaram os 

M por raid Berlim-Cacilhas-Berlim. Lis- concorrentes. 
ilhas), marca neste A ponte está em projecto, em muitos pro- 

no. Depois de Lisboa, - jectos, mesmo, 
para a travessia do 

    a a espécie no primeiro trimestre do      

  

br raid automobilista até “rismos animadores e que demonstram que a    

  

iuropa. Teve-a Cacilhas; grave crise económica de 1930 vai diminuindo 

    

   

  

henor produção em 1930, foi No 

  

1, 141.159 unidades. Os dois      

  

boa (ou se 
raid o seu limite extr   

   8.399 

  

    chegavam , respeetivamente, o regresso. 
Assim teve Lisboa um lugar predominante, todos ós nossos vaporsitos € botes cacilheiros. Tal produção subiu ainda em Março, sendo 

  

  

que nos leva à considerar êste raid como o Glória a Cacilhas, pois! de 286.883, a maior dos últimos dez meses, 
maior acontecimento automobilístico da nossa a É 4 ultrapassando o dôbro da cifra de Novem- 

DOS ESTADOS UNIDOS: MN ainda estatística de Abril, mas, 

  

terra. Pena foi que esta nossa terra esteja 

  

êste mês a 
lades. 

  os aproximados, dão pé A produção dos automóveis em 1931 pro-. cáleu! 
produção de 

      
a imobilisar mais de um cento de automó- gride. 

    

A XXI Targa Flório. O vencedor, Nuvolari, atravessando uma aldeia da 

 



    

Uma inovação alem   serificação do alinh 

dêste ano, 
do 

  

ra à produção do primeiro. trimestre 
Hord contribuiu com 239.526 veí- 

culos antomóvei: 
No passado mês de Abril saiu das grandes 
bricas Ford, o antomóvel que veiu comple 

o número de vinte milhões. Vinte milhões 

    
    

  

      

  

  

de automóveis produzidos sob a direeção de 
Henry Ford! 

Segundo as informações financeiras de que 

  

é possível dispôr, os lucros da Compnahi 
1930, foram de 44.460.823 dollars, 

perto de 980.000 mil contos da nossa moeda ! 
Note-se que sconta- 
dos os dividendos dos 
ceionistas se limitam a três pessoas 

rd, madame Ford e Edsel Ford. 
Às assembleias gerais da Companhia Ford 
» primam pela concorrência de accionistas 

nem pela animação, 

       
   

    

verba 

  

. Os quais 
Henry 

     

    

O OLEO E A DILUIÇÃO 
Há poucos anos, três ou quatro apenas, que 

se lê na imprensa da especial 
truções dos contrutores de automóveis, esta 
pal 

Conhecida a palav: 

lade e nas ins- 

    

«diluição». 
      a e o seu sentido, fi 

êste mais completo se lhe acrescentarmos «do 
óleos. 

Vejamos agora como se produz esta dilui- 

  

ão do óleo, 
n pr o óleo que reveste as 

paredes internas do cilindro está em contacto 
com a gasolina sob uma forma vesicular, du- 
rante o tempo da aspiração e da compressão. 
Algumas destas vesículas tocam nas paredes 

dos cilindros e dissolv 
mentos rapam êste ólec 
mente, no carter, ar 
lina, que irá macy 
Fenómeno inevitável, mesmo em motor novo. 

Por outro lado, num motor que tenha 
funcionado um certo tempo, produzem-se fu 

de gás durante a compre 
da gasolina) e durante o tempo motor (gases 
de escape contendo partículas de 
não queimadas). Em ambos os caso: 
encontro de vapore s 

  

   meiro lugar 

  

  

      

    

    

  

     o (vapores 

gasolina 

  

há um 

  

    

   

  «Dá 
partes constituintes, e a 

o quando o motor esfriar. 
Consideremos “ainda que estas duas causas 

      

   

   

  

    
entrando   

  

  

  

se agravam considerâvelmente quando a mis- 
tura é demasiado rica e quando se recorre a 

  

um excesso de gasolina nos arranques com 
o motor frio 

Vistas as cá 
qiiências. 

A mais grave consiste em que a presença 
fortemente a sua 

pal, a viscosidade 
nálises de laborató: 

le gasolina no óleo, para que « 
ade dêste baixe 

o óleo a perder metade da de 
Os técnicos nos designam êste fe- 

heno por Crawk case dilution (dilu 
arter do motor), marcando assim o lugar 

onde ela se dá 
Para obviar aos inconvenientes da dilui 
mais prôpriamente, 

estudado. processos vários. 
um 
e dos s 

   Vejamos agora as conse- 

da 
qualidade prir 

Segundo as 

asolina no óleo, bai     

      
     

  

  

      

  

   ameri 

  

      

        

ou,     
evidente que 

abrico perfeito dos cilindros, dos pistons 
mentos à a diluição e que 

tum carburador bem afinado e um bom aque- 
cimento da tubagem d. 
conde: 
nuir o 
minar completamente, 

É com êste fim qu 
de boa construção, se 

  

diminui     

Imissão evite 

  

ão 
   ssim dim     . Mas, consegue-se 

sem, contudo, a eli- 

    

em certos automóveis 
adopta uma aparelho 
Ea a deslo- 

sim 
gura uma corrente dl 

  

  

    

  

uma depressão que asse 
ar na superfície do óleo, arrast 
res da gasolina, mais voláteis que o 

Para diminuir os enientes da dilui 
elha-se o emprêgo de óleos de 

sua renovação após as quilo- 

  

ndo os vapo-     
s do óle       

    

Os srandes récorts da velocidade 
O estranho chassis de Wizard Smith, 
com o qual êste tentará bater q 

ricond do mundo 

  

    

metragens indicadas pelos construtores: do 
automóveis e a quantidade de óleo bem fis- 
calisada, para que o carter contenha sempre:    máximo. 

    A renovação, do óleo é indispensável, por 
mais que o caso pese às pessoas económi 

m a esta operação «estragar ólão 
ão é só a diluição que corrompe o 

Outras impure tais. 
grãos de areia da fun- 

provindas do 
desgaste de certos órgãos, segmentos prinei- 
palmente, tornam o óleo impróprio a uma 
boa e cuidada tubrificaç 

E é da b 
pende a vida dum motor. 

que cham 
É que 

óleo lubrificante. 

como, o p 

      

  

      

   
que des     

AS NOSSAS GRAVURAS & 
   

  

Embora de 
o já célebre bi 
grande 

ia menos estranha que 
ide de Malcolm Campbell, o 

recordman da velocidade, não deixa. 
de inspirar respeito o potentíssimo carro de 
Wizard Smith, com que êste vai tentar bater 
o actual recor 

Lembrando-nos de que Campbell conserva 
o seu Blue Bird em boa forma e que promes 
ten atacar de novo a pista e tentar a sorte 
para defender o seu triunfo, poderemos fazer 

ideia da luta formidável que se estabele- 
Smith consiga o 

  

  

   

      

     
seu almejado fim. 

Nos grandes centros, 

, caso o australiano W. 

       como Ber 
     dres, et do posto em prátic: 

nova form prestar serviços e ganhar 
clientela, 
   estações de ser- 

feulos O 
guranças, 

ificação do alinha- 

  
porta de certas garages 

viço, etc. onde à circula 
a, existe o «passcio de se 

que nada mais é que a v 
mento das roda 

Esta verificação mente € o pes: 
soal que nela actua é hábil e expedito. De- 
pois... nada 

Nada custa a veriticaçã 
pequena gorget 
proibida. 

O que cust 
rranjo, enfim, 

desa 
É claro que o propr 

  ão de v 
     

  

   

    

    

  

, Nem mesmo uma 
, pois esta é expressamente    

sim, é a afinaçi 
    do que se 

ado. 

  

        

  

cado» não irá levar o cone outro lado, 
tendo mão quem lhe diagnostica a 
doença e quem dela trate, 

A célebre Targ: ser levada.     

  

a efeito pela vigésima se 
Esta importante corrida 

é feita num percurso acidenta 
ão só a excel 
dos conduto 
ura que publicamos 

vencedor, atra 

aldeia da Sicil 

  

mundial 
lo que põe à 

erial, como 

    

  

   

        

     

ncia do mi 

    

apresenta-nos 
vessando . veloz- 

R. LacuRDA, 
tri, O 

  

mente uma



   
     

RADIO CITY 

Vai-se erigir no coração de New York um 
seo edifício, cuja maquette 

tamos na nossa gravura. Esta grande obra 
ocupará o espaç 
New York e cu 
ou sejam 

       

  

   

  

250 milhões de dolla     
ões de contos na nossa 

  

tico. 
ser conchuído a mais 

de Ceakey 

moeda, & r coisa de 
fiste enorme edifício dev 

em 1934 é agrupará as 
Radio National Broade 
dio Corporation of America, Radio-k 

  

   
Rádio-di ev. ante Crop 

    

  

    

    

    

  

  

pheum, R C A-Victor Company, R C A Pho- feller, Jr., à iniciativa desta obra e é Cleo O bloco central ficará entre as ruas 49-€ 
tophone, incluindo um novo Metropolitan. principal capitalista. so e a sua estrutu rá sendo a maior do 
Opera House, dois grandes estúdios de ci- Os dois teatros terão capacidade para 4.000 mundo. 
nema, teatros de vaudeville e uma estação e 6.000 pessoas. Serão reservados doze andares só para ins- 
de televisão. Os projectos são dos conhecidos arquitectos talações da N. B. €,, a qual conterá trinta 

£ do conhecido financeiro John D. Rocke- norte-americanos Robertson e Todd: estúdios. 

y URCA ARA RA Ra: Ty ! be beda: | ai : 
Ria E quinto 

te ss uai     O grande locutório da estação emissora de Poznan (Polónia)



  

O primeiro edifício con 
de venda, restaurante, etc 

O colégio da igreja de 5. N 

  

O empresário Roth 

  

lo Roxy 
da Radio City 

ntante da Columbia Broadcasting 
eclar fará parte da Radio 

rque actuais edific 

Theatre, 
futuro direct será o     

   1 que 

      

com sete estúd! 

  

Avenue    
suficientes para as necessidades da Compa 

+ que erigirá, em breve, uma emissora 

PELO MUNDO 

SEMFILISTA"! 

  

er 
da França dois grandes instru 

  

O Instituto gmac acaba de     

mentos de física que permitirão uma investi 
da dos fenóme   

fveis nos nm sentidos, 
Prata-se de 

  

um electro-iman destinado ao 

      

parte de um entre as ruas 

Estes edifícios oc milhões de pés 

  

  quadrados de área. 

  

“Todos os teatros ficarão ligados à estação 
emissora de televis: 

Mr. Aylesworth prevê que, em 1934 

  

quando se concluirem êstes formidáveis edifí 
cio, sível emitir a voz e a   erá pe 

  

me fará a televisão das 

  

tempo que sc 
obras representadas nos seus teatr     

À estrutur 

  

central estará concluída em 
1932 e imediatamente ocupada por várias 
firmas 

No snbterrânco será construída uma 

  

de recolha. Hambursto) 

    

laboratório de física experimental e de um 
    oscilógrafo catódico. 

nfitea O professor Langevin instalou no 
tro do Colég 
qual Ampére 
célet 

      + 0 velho: electro-iman, 

  

pres experiências que o conduziram às 
leis da electro-dinâmica 

O velho clectro-iman compõe-se de duas 
disp   tas sôbre um eixo 

       

  

de ferro, o tisa quando clas qual 
são percorridas por uma corrente eléctrica.   

O electro-iman de hoje é de uma potência 
considerável 

A corrente de excitação sendo muito forte 
para os condutores, os enrolamentos das bobi 

  

   Os 
nes são de tubos d 

rente de 
gnéticos potentes que se obtêm 
uma «   

los 

  

ntre O 

  

virão para estudo di netismo 

  

    acção 
e a luz, sobretudo para o estud 

  

» átomo,   

na molécula viva 

A Alemanha protestou, recentemente, pela 
pro: via diplomática, contra as difusões de 

  

nda bolchevista feitas em 
estação de Moss 

ndeu que estas em, 

         



Alemanha, mas às centenas de 

ar. de cidadãos russos da língua 
identes nas repúblicas alemãs do Vol 

A Alemanha, para contrariar é neutraliz 
a propaganda bolchevista, vai fazer emissões 

nadas 
mil 
re 

     

       

  

nesse sentid 

  

O receptor de 'P. 8. Fº. acaba de ser ofic 
mente conside no dinamarquês 
como objecto de primeira necessidade, que 
não pode ser apreendido ou arrestado. 

Na Alemanha diversos tribunais declara- 
m que os posto receptor de T. S. E. consti- 

tuí um utensílio de ménage, e, por conse- 
quência não pode ser arrolado. 

  

ado pelo Gov 

    

     

O rendimento de publicidade de duas Com- 
panhias norte- di 
primeiro trimestre dêste ano foi de 8.363.635 
dollars. 

   mericanas de difusão no      
Vista completa do modélo da Rádio City, em New York, de que êste mês será lanç ÁLVARO /CONTREIRAS: 

LEONARDO COIMBRA Lusa Atenas 
(Conclusão da pá 

  

  
  

  

ina 21) (Conclusão da página 20) 

nosa  exteriorização em máquina « alta sociedade e usa nomes aristocráticos. 
rastando grilhões sôbre uma reversão, e não regressão, para a inti- Só cu fiquei aqui adormecido ao pé duma 

eu fiquei aqui pro- 

tasmas em casarões de sombra, uma procis-. verti 
    são de penitentes, a 

ponte de um rio, que é, em baixo, um midade espiritual do Ser. A deshumaniz, 
discurso de segundos escoando-se no abismo representa uma correria para o polo, quanto curando com saiidade, em tôdas as mulheres 
da Morte. Tôda a sua obra são almas a sós a mim negativo, da exteriorização. A arte gordas, a magrinha Maria da Graça que 
olhando o Infinito! que se polarize, quanto a mim positivamente, perdi 

fiste diálogo rola, agora, para além-fron- terá sempre como origem a apreensão no Soluçava. E eu, ntima consol 
alada para o Espírito. vido, preguntei-lhe 

  

ão quimera. Tudo mudou. S       

    

  

  ção, como-      
  teiras a propósito da formidável cultura que homem, da ansiedade 

  

        

  

  

a Espanha está realizando através da difusão O próprio Ortega y Gasset vislumbra esta Se ela emagrecesse? 
e edição profusas, amplas, dos melhores e polarização positiva quando percebe o pro: Impossível! Estava escrito no meu des- 
diversos autores estrangeiros em livros ao incianismo da novela, E deve compreender tino que o meu infortúnio seria eterno, Sôbre 

da bólsa de tôdas as classes. Porém, -se por provincianismo o ar repousado do a minha desgraça pezam quilos. Tudo 1            
Mar 

  

balho rítmico ao ar livre, doce e dou. Em tódas as transformações, só 

  

sôbre Espanha tenho defazer, 

  

ntes de mais campo, tr 
          

        
    

nada, esta pregunta ao dr. Leonardo Coimbra, perfeita amisade do homem com a natureza da Graça engorda e engorda cada vez mais. 
que é, hoje, o nosso pensador que está em ainda não fragmentada no caos dos elementos Sinto, na minha desgraça, aumentar-se o 
melhores relações com a actualidade das pelas grandes velocidades e opressões da in- pêso. Não poderei com mais duma tonelada 

  

        
   

       

  

  

grandes figuras espanholas dústria, Por conseguinte, essa mesma arte Com certeza, neste dia, morro! Mais vinho. 
— Qual é o aspecto com que merece ser carece de recolher o homem no lar, a natureza Estás a entrar comigo ? 

olhado êsse filósofo genial que é Mi numa harmonia de formas amigas, a alma Não, meu amigo. Palavra de honra que 
Unamuno? numa interiorização que, em vez de a perder não. Conteite a minha dor, porque és o 

Penso que Unamuno é, do lado de lá nos calafriantes espaços siderais, a recolha à único capaz de a compreender. Bebo porque      
vida, be- 
io à Mi- 

  no coração de Deus! — E sou um desgraçado. Tôda a minh 
mesmo, no o/dr. Leonardo Coimbra, pegando nos seus bendo por Baco, tem sido um de 

a porta, anunciando um  nerva. Sim, meu amigo. Quando na vida se 

    dos incidentes da sua vida pessoal, uma alma poses de si mesma, 
profunda e inquict ixote: 
nobre sentido que êle mesmo deu a esta livros, dirige-se pa 

3             
        vra. Classifico como o melhor da sua ponto final nas suas declarações. — Adeus. abre o vácuo, não te esqueças, quando na 

obra tudo que diz respeito à mel + pes Vou-me até Matozinhos, vida se abre o vacuo, enchemo-lo, perturba- 
a édia da vida. Cito-lhe, como dos, com a literatura ou com o vinho, Então,        

ida nos o livro € tão precioso como o copo. Um livro 

  

exemplo, O sentimento trágico da x 
homens e nos povos. Acho notável, brilhante é sempre a imagem dum espírito; e cu não 
a sua interpretaçã gosto de debruçar-me sôbre os espíritos que 
mo, embora me pare desconheço. Não sou pela Minerva, O vinho, 
porventara, a êle, a infim ao contrário, consolando, debruça-nos sôbre 
brar para alé o nosso próprio espírito: ; Quem não gosta 

A Espanha nova, inedersia conta mais E de lhe contemplar a 

E órlees Cu cane RR a se pode deixar de sentir é o seu poder. Mais vinho. Eu gosto de Me contemplar as ER pl de convieção dado através dum discernimento q, Simba ERA e 
Mas a Deshumanizacion del arte €, sem «Profundo e apresentado através duma filo- (jar s6 as ens do meu espírito. Mais 

um estudo interessante duma das. Sofia entumescida de beleza humana. É para vinho, 
arte moderna, que, quanto a Mim, É Esse o motivo da admiração rubra que Desculpa-me, É muito tarde 

uma tendência dê precipitoso nihilis-. tenho pela sua obra Boas noites. Admira sempre na tua vida 
mo. A vida moderna polariza-se entre uma GueDes DE Amorim. os grandes literatos c os grandes borrachos 

  

    
  

Deixo, exibo, sem comentários, as opiniões, 
as declarações que pude colher naquele fim 
de tarde do grande filósofo, Pode-se ni 

cordar com Leonardo Coimbra, 1 
     

  

        
  

o que 

  

iu gosto. 

  

paisagens ? 

  

      

              
    
   
   

         



    

UMA EXPERIÊNCIA 

DE VÁcuo      
Com dois copos 
ço de mata-borr 

a curiosa. Os copos hi 
tamanho e de cristal fino. 

Acende-se o côto de vela e põe-se este no 
fundo de um dos copos. O mata-borrão, bem 

um côto de vela e um pe- 

  

» pode realisar-se uma expe- 
        de ser do mesmo 

humedecido, coloca-se em cima do copo e sôbre 
êle põe-se o outro copo, invertido, carregando 
para que se unam bem as bordas de um e de 
outro copo. 

O côto de vela apaga-se logo que se consome 
o oxigénio. O ar aquecido dil: 
sai através do ma 

friar contr 
feitamente unidos que se pode agarrar o de cima 

  

se e parte déle 
    porém o resto, ao 

e e os dois copos ficam tão pc 

  

sem o de baixo caír. 
LÍQq q II 

O Sousa 
teira em casa, Fazias fi 

  

, de todo me esqueci da 

    

or, emprestavas-me aí 
um escudo para o electrico? 

O Silva: — Tenho imensa pena, meu caro, 
mas não trago comigo troco nenhum. O dinheiró 
ma ma nota de cinco es-     miudo que tenho 
cudos. 

O Sousa: — Esplêndido, meu caro. Empresta- 
«me 

  

que tomo um «taxi» 

  

Dois amigos iam sentados num electrico. Um 
dêles, reparando: que o outro tinha os olhos fe- 
chados, pe 

— Ó Manuel, 
'stou — respondeu o Manuel. Mas é que me 

custa vêr senhoras irem de pé no carro. 

  

ntou-lhe 
   o estás bem ? 

  

    
POR ATACADO 

Pois é verdade, eu costuma: 
em África — disse o grande caçador de feras. 

— Mas em África não ha tigres 

  

   
objectou o 

amigo que o ouvia, descrente 
Pois com certeza que 

dor — eu matei-os todos! 
volveu o caça-     

  

Então o médico diagnosticou o teu caso. 
lemorou muito, a consul 

B.:— Não; eu levei o meu fa 
    

» mais velho. 

  

O marino:— Deves estar satisfeita, tens-te di- 
vertido bastante ultimamente. 
a um baile, a dois chás, a um concerto . 

4 mulher :— Pois sim, 
comigo! 

   Foste ao teatro, 
  Horisontais 

mas tu vieste sempre de 
1, Digno de ado; 
Carinhosa. 11, Advérbio. 

Forma a do artigo. 14, 
15, Nome de mulher. 16, Interj 

se repete de 8 em 8 dias. 19, Nota. 
, Fortificar. 23, Artigo no plur: 

Faz estrondo. 26, Andar. 27, Macaco pequeno: 
29, Astro. 31, Orla de pano. 32, Petisco. 34 
Lago no mar. 35, Derrta: 

Verticais: 1, Cheio de amabilidade 

  

, Tempo 
verbo. 1 

    

    

grande. 13, 
de fre 

  

   O avô 

  

   

  

    
nada em favor do nosso 

1 neta: — Olh 
meias para os sold 

2, Sublime: 
Ultima letra do alfabeto grégo. 4, Flôr. 5, Pa       

  

de frutos comestíveis. 6, Tem varize 
o. 8, Paraiso. 9, Pêra portuguêsa. 15, Qu 

18, Tempo de verbo. 20, Contempora: | 
neo. 21, Monge mahometano. 23, Reptil2g, lr | 

ide, eu casaria fú 30, Astro. 32, Medida an- 

      Ela:— O senhor só pensa no meu dote. 
Ble:—É uma injustiça que me faz, minh 

boa am Cre 
de cem contos tivesse só me 

  

      

  

, supôr issc que, se em vez 

    

a 28, Grande   

consigo da mesma maneira! 
  

  

Então, boa noite, mãcsinha. Estimo que se divirta no baile, Não lhe posso dar um beijo porque acabei 
( mesmo de tomar o meu banho: (Ds Punch.



PLENA 
CONFIANÇA 

NA 

OBEDIENCIA 

DO SEU CARRO 

  

   

    
   

Às condições excepcionais de segurança    
nto 

  

do carro Ford, procedem dum « 
de características que, rara vez, se en- 
contram reiinidas num mesmo carro 

, param o carro em dois   6 travões que, a 5o à 1 

  

PERTO DE V. HA UM AGENTE «FORD» : à segundos (1.454 centíme 
À SUA DISPOSIÇÃO de travagem) 

O pára-brisas, de cristal inestilhável 

  

s quadrados de superfície 

À direcção irreversível 

  

À perfeição dos seus órgãos de m 

  

À carrosserie m imente de aço, soldada elte- 

  

tricamente, 
Às rodas, de aço duma”só peça   

A sua aceleração rapidíssima 

A sua extraordinária aderência ao caminho. 

stentação que lhe oferecem as 

  

À perfeita 
boas proporções do seu desenho. 

toducão PN Gra Y; Produção Ford em Abril Lrl Motor Ííúnica 
20.000.000 aRRceLoNa 

Pense mas razões desta su- incomum (GB) Focior 
premacia 

  

Roadster Escudos 20.500$ 
Facton » 22.1008 
Sedan, duas portas » 22.2008 
Cabriolet » 24.8008 

Preços FOB Lisboa, sendo àparte os gastos 

  

transporte de Lisboa ao ponto final do destino



   


